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La Federación Local de la Edificación y sus Secciones 

Ha terminado triunfalmenle la huelga de Canteros y Marmolistas 
¡SIEMPRE ADELANTE! 

S i n j a c t a n c i a a l g u n a n i p r e s u n ­

t u o s o .a larde d e d o m i n i o s o b r e 

n u e s t r o s a d v e r s a r i o s e n este r é g i -

n i e n e c o n ó m i c o d e c a p i t a l i s m o , 

q u e se a p r o x i m a c a d a d í a c o n m á s 

r a p i d e z h a c i a s u e t a p a h i s t ó r i c a 

d e s u p r e m a d e c a d e n c i a , t e n e m o s 

q u e r e g i s t r a r e n e s t a s p á g i n a s d e 

L A E D I F I C A C I O N l a s n o t a s m á s 

i n t e r e s a n t e s d e l a l u c h a q u e d u ­

r a n t e m á s d e d o s s e m a n a s h a s o s ­

t e n i d o l a F e d e r a c i ó n L o c a l d e l a 

E d i f i c a c i ó n , p a r a p r o c u r a r e l 

t r i u n f o , y a p l e n a m e n t e l o g r a d o , 

d e l a s r e i v i n d i c a c i o n e s d e j u s t i ­

c i a q u e p o s t u l a b a n l o s c o m p a ñ e ­

r o s a g r u p a d o s e n l a s S e c c i o n e s 

f e d e r a d a s d e C a n t e r o s y d e M a r ­

m o l i s t a s . 

Q u e r e m o s e n e s t a s l í n e a s e x ­

p r e s a r s e n c i l l a m e n t e n u e s t r o h o n ­

d o s e n t i m i e n t o d e í n t i m a c a m a r a ­

d e r í a a n t e e l f e l i z r e s u l t a d o d e l a 

l u c h a , s o s t e n i d a c o n e n e r g í a y 

s e r e n i d a d i n s u p e r a b l e s p o r a q u e ­

l l o s c a m a r a d a s y a p o y a d a c o n l a 

m á x i m a t e n a c i d a d y e l m á s f e r ­

v o r o s o e n t u s i a s m o p o r l a l e g i ó n 

d e t r a b a j a d o r e s d e t o d o s l o s o f i ­

c i o s q u e m i l i t a n e n e s t a F e d e r a ­

c i ó n , s i g u e n l a t á c t i c a d e l a U n i ó n 

G e n e r a l d e T r a b a j a d o r e s y se i n s ­

p i r a n e n l o s p r i n c i p i o s d e l g l o r i o ­

so o r g a n i s m o s i n d i c a l f u n d a d o p o r 

e l c a m a r a d a y m a e s t r o P a b l o 

I g l e s i a s . S i n o f a l t ó a l g ú n d e t a ­

l l e d e s a g r a d a b l e q u e c o n s i g n a r , 

q u e r e m o s d a r l o d e l a d o en estos 

m o m e n t o s d e f r a t e r n a l a l e g r í a , 

p e n s a n d o q u e a u n e n t r e l o s h e r ­

m a n o s es i n e v i t a b l e l a o f u s c a c i ó n 

q u e n u b l a e l e n t e n d i m i e n t o y a b r e 

p a s o a l e g o í s m o a i s l a d o y p a s a j e r o 

p o r e n c i m a d e l o s s u p r e m o s i n t e ­

r e s e s y d e l o s i d e a l e s g e n e r o s o s 

d e l a c l a s e t r a b a j a d o r a . 

L o ,que h a s u c e d i d o , l a l u c h a 

en q u e n o s h e m o s v i s t o e m p e ñ a ­

d o s , s i n a p e t e c e r l a n i p r o v o c a r l a , 

q u i z á s e a l e c c i ó n y a n u n c i o d e l o 

q u e i n e v i t a b l e m e n t e s u c e d e r á s i 

e n e l C o m i t é p a r i t a r i o d e n u e s t r a 

i n d u s t r i a n o se i m p r i m e u n r i t m o 

d e m a y o r r a p i d e z e n l a t r a m i t a c i ó n 

d e l o s c o n t r a t o s d e t r a b a j o y n o 

se r e s u e l v e n c o n u r g e n c i a l o s r e ­

c u r s o s q u e se e l e v a n a l m i n i s t e ­

r i o d e T r a b a j o , d i c t a n d o f a l l o s 

j u s t i c i e r o s q u e v a y a n d a n d o f u e r ­

z a d e l e y a l a s a s p i r a c i o n e s o b r e ­

r a s , t r i u n f a n t e s e n t o d o e l m u n ­

d o p o r l a f u e r z a i n v e n c i b l e , p u e s ­

t a a l s e r v i c i o d e l a j u s t i c i a s o c i a l , 

c o n q u e c u e n t a e l m o v i m i e n t o s i n ­

d i c a l y s o c i a l i s t a d e l a c l a s e o b r e ­

r a o r g a n i z a d a . 

E s t a es — • l a o r g a n i z a c i ó n d i s ­

c i p l i n a d a y f u e r t e — l o q u e c o n s ­

t i t u y e e l m á s p o d e r o s o i n s t r u m e n ­

to p a r a i r t r a n s f o r m a n d o l a e s t r u c ­

t u r a d e l r é g i m e n c a p i t a l i s t a , e n 

q u e t o d a v í a p e r d u r a e l s a l a r i a d o 

c o m o u n ref lejo d e l o s s i g l o s d e 

e s c l a v i t u d q u e v e n i m o s s u f r i e n d o 

l o s p r o d u c t o r e s d e l a r i q u e z a y l o s 

q u e m e n o s d i s f r u t a m o s d e l o ¡que 

d e b i e r a s e r , y l o s e r á m u y p r o n t o , 

e l e m e n t o b á s i c o d e l b i e n e s t a r c o ­

l e c t i v o . 

E s t a m o s s a t i s f e c h o s d e l o s r e ­

s u l t a d o s o b t e n i d o s , y l o s a c e p t a ­

m o s c o m o e s t í m u l o y a c i c a t e p a r a 

l o g r a r m á s r e s o n a n t e s v i c t o r i a s . 

L o q u e h a t r i u n f a d o , l o q u e e n 

d e f i n i t i v a t r i u n f a s i e m p r e , es e l 

e n t u s i a s m o y l a fe , l a d i s c i p l i n a y 

el c o m p a ñ e r i s m o , l a s o l i d a r i d a d y 

el e s p í r i t u d e s a c r i f i c i o p u e s t o s a l 

s e r v i c i o d e l a o r g a n i z a c i ó n . L a s 

p a s i o n c i l l a s m e n u d a s y l o s e x c l u ­

s i v i s m o s g r e m i a l e s d e b e n s e r d e s ­

t e r r a d o s d e e n t r e n o s o t r o s p a r a 

q u e se i m p o n g a l a g r a n d e z a s u ­

b l i m e d e l o s i d e a l e s a l o s q u e d e ­

d i c a r o n s u v i d a d e a p o s t o l a d o l o s 

f u n d a d o r e s y m a e s t r o s d e l m o v i ­

m i e n t o o b r e r o e n E s p a ñ a y en el 

i n u n d o . 

C a n t e r o s y M a r m o l i s t a s h a n 

t r i u n f a d o , y c o n e l l o s l a F e d e r a ­

c i ó n L o c a l d e l a E d i f i c a c i ó n y l a 

U n i ó n G e n e r a l d e T r a b a j a d o r e s . 

¡ A d e l a n t e , c a m a r a d a s , s i e m p r e 

a d e l a n t e ! 

PLANTEAMIENTO Y DECLARA­
CION OE LA H U E L G A 

Q u e r e m o s i n f o r m a r a nuestros lec­
tores y c a m a r a d a s acerca del p l a n ­
teamiento y declaración de l a h u e l g a 
en los oficios de cantero y m a r m o l i s ­
ta e n términos los m á s senci l los y 
breves posibles, y a que de l conf l ic to , 
fe l izmente resuelto e n l a h o r a en que 
a p r e s u r a d a m e n t e e s c r i b i m o s estas lí­
neas, se h a d a d o en l a prensa d i a r i a 
a m p l i a información, y de m o d o es­
pecial en nuestro quer ido colega u E l 
Social ista». 

L o s antecedentes de ía cuestión 
quedan expuestos con toda c l a r i d a d 
on los manif iestos publ icados por l a 
Federación L o c a l de l a Edificación 
v suscritos por l a C o m i s i ó n de h u e l ­
g a , q u e aparecen en el l u g a r co­
rrespondiente de esta información. 

L a Sección de M a r m o l i s t a s celebró 
j u n t a general el miércoles día 21 del 
pasado mes de m a y o , y en ella c o n ­
sideró obl igado l legar a l a dec lara­
ción del paro , en v i s t a de las veja­
ciones recibidas de l a clase p a t r o n a l ¡ 
al querer i m p o n e r unas condic iones 
de trabajo q u e venían a e m p e o r a r 
las q u e venían r i g i e n d o en e l oficio. 

E l C o m i t é C e n t r a l de l a F e d e r a ­
ción acordó hacer suyo e l m o v i m i e n ­
to, según consta e n l a reseña que 
en otro l u g a r de este n ú m e r o p u b l i ­
camos r e l a t i v a a l a reunión corres­
pondiente, reconociendo l a j u s t i c i a en 
q u e f u n d a b a n su a c t i t u d l a s Seccio­
nes de C a n t e r o s y M a r m o l i s t a s , afec­
tadas por l a a c t i t u d i n t r a n s i g e n t e de 
los patronos de los c i tados oficios. 

L a h u e l g a , e x t e n s i v a a los t r a b a ­
jadores canteros y m a r m o l i s t a s , que­
dó dec larada e l l u n e s día 26 del pró­
x i m o pasado mes de m a y o y se h a 
p r o l o n g a d o hasta el miércoles día 11 
del ac tua l mes de j u n i o , en q u e h a 
quedado resuelta en f o r m a q u e cons­
t i tuye u n t r i u n f o p a r a l a Federación 
L o c a l de l a Edificación y p a r a nues­
tras Secciones de C a n t e r o s y M a r ­
m o l i s t a s . 

L a v u e l t a a l trabajo se hizo el 
jueves día 12 en los dos oficios, s i 
b i e n había y a m u c h o s c o m p a ñ e r o s 
t rabajando con aquel los p a t r o n o s que 
habían aceptado nuestras bases. 

LA FEDERACION RAZONA EN 
UN MANIFIESTO LA DECLARA­

CION DE H U E L G A 

H e a q u í el mani f ies to d i r i g i d o a la 

opinión públ ica y a los trabajadores 

m a d r i l e ñ o s : 

« L a Federac ión L o c a l de O b r e r o s 
de la I n d u s t r i a de l a Edif icación se 
h a v i s to o b l i g a d a a a c o r d a r l a decla­
ración de h u e l g a en los oficios de 
canteros y m a r m o l i s t a s p a r a el lunes 
26 de m a y o . N o es u n c a p r i c h o el 
que h a m o v i d o a l a Federac ión a 
t o m a r e s t a m e d i d a t a n e x t r e m a : es 
l a d i f e r e n c i a de las c o n d i c i o n e s de 
trabajo de los obreros federados de l 
oficio de canteros) y del of ic io de 
m a r m o l i s t a s . 

L a S o c i e d a d de C a n t e r o s , y la de 
M a r m o l i s t a s , c o n j u n t a m e n t e c o n esta 
Federac ión, a c o r d a r o n unas c o n d i c i o ­
nes de trabajo q u e m e j o r a r a n las q u e 
exist ían en el año 1928, y se c o m e n ­
z ó a a c t u a r c o n l a Federación P a t r o ­
n a l p a r a ver de l l e g a r a u n a c u e r d o , 
c o n objeto de e v i t a r conf l ic tos . P r i m e ­
ro se discutió en l a Federac ión P a ­
t r o n a l , y de allí , debido a l a i n t r a n ­
s i g e n c i a de los p a t r o n o s , t u v i m o s que 
d i s c u t i r en el C o m i t é p a r i t a r i o , en 
donde hemos estado tratándolo d u ­
rante m á s de año y m e d i o . P a s a d o 
este t i e m p o , los patronos canteros 
recurren el c o n t r a t o , p r o t e s t a n d o de 
u n a concesión que la representación 
p a t r o n a l había hecho en e l C o m i t é 
p a r i t a r i o , cosa q u e p e r j u d i c a e x t r a ­
o r d i n a r i a m e n t e a nuestros c o m p a ñ e -

I ros , y que , por tanto , no h a y m á s 

r e m e d i o que defenderlo. L a S o c i e d a d 
de M a e s t r o s M a r m o l i s t a s n iega siste­
m á t i c a m e n t e en el C o m i t é p a r i t a r i o 
todas las petic iones que p u d i e r a n m e ­
jorar a lgo las condic iones generales 
de los profes ionales , v l lega u n m o ­
m e n t o en que l a si tuación se h a c 
insostenib le por n u e s t r a parte y . s in 
per juic io de r e c u r r i r el contrato ela­
b o r a d o , c o n s i d e r a m o s q u e y a l a or­
ganización t iene q u e entrar en ac­
ción 1. 

Y a se h a d i c h o por qué h e m o s te­
nido q u e esperar m á s de año v m e ­
d i o , p o r el cr i ter io de los p a t r o n o s , 
y a h o r a los dos oficios — cuyas S o ­
ciedades t ienen u n a h i s t o r i a de l u ­
cha — c o n j u n t a m e n t e , bajo la bande­
r a de esta Federac ión, v a m o s a l m o ­
v i m i e n t o p a r a c o n s e g u i r las r e i v i n d i ­
caciones q u e los p a t r o n o s s is temát i ­
camente n i e g a n . C o m o no tenemos 
u n a posición i n t r a n s i g e n t e , t raba ja­
rán los federados con aquel los p a t r o ­
nos que firmen las condic iones de 
trabajo que nos h a n negado las So­
ciedades p a t r o n a l e s ; y esperamos p o ­
der d e s a r r o l l a r n u e s t r a ac tuac i ';n den­
tro del terreno f r a n c a m e n t e n o r m a l , 
y s i n estr idencias p a r a l a i n d u s t r i a , 
pues es t a l la j u s t i c i a de n u e s t r a po­
sición, que esperamos sea reconoci­
d a p r o n t o por los m á s i m p o r t a n t e s 
patronos , los de m a y o r capac idad y 
los de m a y o r ser iedad, frente a l a 
a c t i t u d de i n t r a n s i g e n c i a en que se 
h a n colocado la S o c i e d a d de M a e s ­
tros M a r m o l i s t a s y l a S o c i e d a d de 
M a e s t r o s C a n t e r o s de M a d r i d . 

P o r la S o c i e d a d de M a r m o l i s t a s , 
La Junta directiva. — P o r l a Socie­
dad de C a n t e r o s , La Junta directiva. 
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P o r la Federación L o c a l de O b r e r o s 
de la Edif icación, La Comisión Eje­
cutiva. 

M a d r i d , 23 de m a y o de 1930.» 

UNA ASAMBLEA DE 
LISTAS 

M A B M O . 

E l día 26 de m a y o celebró a s a m ­
blea general e x t r a o r d i n a r i a l a Sec­
ción de M a r m o l i s t a s , y ante l a n u ­
merosís ima c o n c u r r e n c i a de trabaja­
dores asociados la D i r e c t i v a dio c u e n ­
ta del p lanteamiento del asunto en 
el C o m i t é C e n t r a l de l a Federación 
L o c a l de l a Edificación, en cuya re­
unión se aprobó por u n a n i m i d a d l a 
h u e l g a , haciéndose únicamente obje­
ciones a los acuerdos adoptados pol­
la Sociedad de M a r m o l i s t a s relat ivos 
a l a táctica a seguir. 

A ñ a d i ó l a D i r e c t i v a que, c o n v e n c i ­
da por las razones que le fueron ex­
puestas por las diferentes Secciones 
asistentes a l a reunión de referencia , 
y a d e m á s por u n a razón de d i s c i p l i n a , 
aconsejaba a la a s a m b l e a q u e se 

' acordase por aclamación e l cr i ter io 
! del C o m i t é C e n t r a l , consistente e n 
i proporc ionar personal a los patronos 
' que firmen e l contrato , 
i L a j u n t a general lo aprobó así , s in 
! discusión. 

S* leyó e l contrato de t r a b a i o c o n ­
feccionado por los obreros canteros, 
y que l a D i r e c t i v a de M a r m o l i s t a s 
hizo suyo p a r a éstos, siendo a p r o b a ­
do por l a asamblea , s in discusión. 

E l secretario de l a F e d e r a c i ó n , 
compañero M u i ñ o , en n o m b r e de l a 
E j e c u t i v a , expuso con a m p l i t u d las 
causas que h a n m o t i v a d o l a actua l 
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L A S R E N T A S D E L O B R E R O 

¡ L O D E S I E M P R E ! . . . 

situación, de lo que son culpables por 
su a c t i t u d i n t r a n s i g e n t e los patronos 
señores J u n o y y Arévalo . 

Muiño hizo pública declaración de 
la s impatía c o n q u e l a Federación 
l i a v i s to l a posición adoptada por las 
Secciones de M a r m o l i s t a s y C a n t e ­
ros, de c u y a parte están la razón y 
!a j u s t i c i a . 

T e n i e n d o esto en c u e n t a , el C o ­
mité C e n t r a l adoptó el acuerdo de 
apoyar el m o v i m i e n t o con toda l a 
fuerza r e a l y posi t iva de l a F e d e r a ­
ción. . 

T e r m i n ó con u n v i v a a las justas 
re iv indicaciones de los compañeros 
canteros y m a r m o l i s t a s , v i v a q u e fué 
contestado por todos con el m a y o r 
e n t u s i a s m o . 

LA COMISION DE HUELGA 

L a Comisión de h u e l g a , que h a 
desplegado intensísima a c t i v i d a d p a ­
r a dar solución rápida y j u s t a a l 
confl icto, q u e d ó c o n s t i t u i d a por los 
compañeros siguientes : 

Pres idente , José R e c u e r o , de F o n ­
taneros y V i d r i e r o s , n o m b r a d o por 
la E j e c u t i v a de l a Federac ión ; se­
cretar io , M a n u e l Muiño, secretario 
general de l a Federación, y v o c a l e s : 
José R o j a s y L a u r e a n o Pérez , por l a 
Sección de Canteros , y M a r i a n o V i -
H a p l a n a y José Jáimez, por l a de 
M a r m o l i s t a s . 

DESARROLLO DE LA HUELGA 

L a a c t i t u d de los huelguis tas m a r ­
m o l i s t a s y canteros h a sido de t a n 
perfecta y absoluta d i s c i p l i n a en su 
proceder, t a n noblemente i n s p i r a d o 

en los sentimientos de l compañeris­
m o , q u e hemos de c o n s i g n a r l a aquí , 
declarándonos enorgul lec idos por c o n ­
tar e n l a Federac ión con m i l i t a n t e s 
verdaderamente conscientes y serenos 
en un m o v i m i e n t o ;tan i m p o r t a n t e 
c o m o el que acabamos de sostener en 
defensa de nuestros derechos de t r a ­
bajadores. 

M á s de u n m i l l a r de huelguis tas 
h a n pasado l i s t a a d i a r i o , s i n fa l tar 
uno solo, en l a C a s a del P u e b l o , 
en su salón grande y en e l de la F e ­
deración, y en ellos h e m o s advert ido , 
s i n q u e se e n t i b i a r a u n m o m e n t o , e l 
m a y o r entus iasmo y fe insuperable 
en el t r i u n f o de l a h u e l g a . 

N u e s t r o s c a m a r a d a s h a n empleado 
su t iempo de ocio forzoso e n acrecen­
tar su c u l t u r a y exter ior izar su ad­
miración por lo bel lo , v i s i t a n d o a 
d i a r i o e l espléndido tesoro artístico 
q u e e n c i e r r a nuestro m a r a v i l l o s o M u ­
seo de P i n t u r a s de l P r a d o , u n a de 
las m á s soberbias P inacotecas del 
m u n d o . P a r a estas v is i tas se les fa­
c i l i t a b a a d i a r i o g r a n n ú m e r o de tar­
jetas de las q u e dispone, c o m o pase 
gratui to a l M u s e o , e l Consejo de A d ­
ministración de l a C a s a del P u e b l o . 

PATRONOS Q U E FIRMAN 
LAS BASES 

D e s d e los p r i m e r o s m o m e n t o s se 
advirt ió que , m i e n t r a s los obreros 
aparecían unidos en bloque fortalecido 
por l a unión y e l compañerismo, l a 
clase p a t r o n a l se h a l l a b a d i v i d i d a ; y 
eran m u c h o s los patronos q u e reco­
nocían l a j u s t i c i a de las peticiones 
obreras , aceptando las bases de nues­
t r a organización. 

E n t r e los p r i m e r o s patronos que p i ­
d i e r o n personal , aceptando las bases, 
podemos c i tar los s i g u i e n t e s : 

D . L u i s G a r c í a , D . E m i l i o M o l i n a 
y M a y o r y otros, m a r m o l i s t a s , y d o n 
A n t o n i o López , D . José L á z a r o , don 
José E s c u d e r o , D . M a n u e l González , 
D . J u a n G a r c í a , D . A n g e l M a r t í n , 
D . R e m i g i o G ó m e z y obras' de l a p l a ­
za de Colón, esquina a G e n o v a ; cal le 
de P e l i g r o s , 2 {«El Fénix») , y teatro 
R e a l . 

L a E j e c u t i v a de l a Federación es­
tuvo atendiendo constantemente a v i ­
sos y consul tas de patronos y pro­
pietar ios que p r e g u n t a b a n s i se les 
enviar ía personal en cuanto acepta­
r a n las bases obreras, a lo q u e se les 
contestó a f i rmat ivamente . 

E n días sucesivos h a n ido aceptan­
do las bases u n número considerable 
de patronos, entre los que recorda­
m o s los siguientes : 

D . José Mart ínez, D . E n r i q u e 
R u t e , D . F e r n a n d o B o l a d o , D . José 
C a ñ o , D . J . S o d e r a , D . A l f o n s o V e i -
ga, D . José E s c u d e r o , D . José E s -
teve y D . M a r i a n o D o s a g u a s . 

D . Nicolás P a r i a s , q u e ejecutó las 
obras de l a estación de l N o r t e , y que 
a h o r a tiene las del C o l e g i o de H u é r ­
fanos de Policía y Gobernación. 

D . C é s a r E s p i g a , p a t r o n o que tie­
ne c u a t r o obras : tres e n l a cal le del 
D u q u e de S e x t o y u n a en l a cal le 
de F u e n c a r r a l , número 127. 

D . A l a d i n o C o s t a , cantero, y don 
A l f o n s o Sánchez , m a r m o l i s t a . 

A d e m á s aceptaron las bases otro 
número i m p o r t a n t e de patronos de 
u n o y otro of ic io, y desde luego, des­
de e l p r i m e r m o m e n t o , nuestro com­
pañero y a m i g o E m i l i a n o B a r r a l , au­
tor c o n nuestro c a m a r a d a e l a r q u i ­
tecto F r a n c i s c o Azorín del mausoleo 
a Iglesias. 

EL COMITE PATRONAL DE 
HUELGA 

E l C o m i t é p a t r o n a l de h u e l g a ha 
estado compuesto por e l S r . Sánchez 
C o n e s a , por l a Federación P a t r o n a l : 
los patronos canteros Sres. C a n t ó . 
I b a r r o l a , Sepúlveda, E d i l l a y J u n o y , 
v los patronos m a r m o l i s t a s señores 
F r a n c i , C a s a s . E s t r a d a , L a b a j o s y 
Aréva lo . 

LA PONENCIA DE CONFLICTOS 
DEL COMITE PARITARIO 

E s t a P o n e n c i a , encargada de en­
tender en l a solución de l a h u e l g a , la 
f o r m a b a n el presidente y secretario 
del C o m i t é p a r i t a r i o ; los patronos 
D . M a n u e l Peña y D . E n r i q u e F l o ­
res V a l l e s , y los obreros M a n u e l 
M u i ñ o y A n g e l Pedroche. 

L a p r i m e r a reunión ante e l C o m i ­
té p a r i t a r i o inter loca l de l a E d i f i c a ­
ción se verificó el día 28 del pasad<¡ 
mes de m a y o . 

L a reunión fué pres id ida por e l 
presidente del Comité p a r i t a r i o . 

A s i s t i e r o n en representación de los 
patronos canteros e l S r . S e p ú l v e d a ; 
en l a de los patronos m a r m o l i s t a s , 
el S r . E s t r a d a ; los compañeros José 
R o j a s y L a u r e a n o Pérez , por los 
obreros c a n t e r o s ; M a r i a n o V i l l a p l * . 
na v M a n u e l Já imez , por los obreros 
m a r m o l i s t a s ; José R e c u e r o , por la 
Federación L o c a l de l a E d i f i c a c i ó n ; 
los vocales patronos de l a P o n e n c i a , 
Sres. Peña y F l o r o s V a l l e s ; los vo­
cales obreros A n g e l Pérez y M a n u e l 
M u i ñ o , y e l secretario del C o m i t é pa­
r i t a r i o . 

I n f o r m a r o n ante la P o n e n c i a las 
representaciones p a t r o n a l y obrera , 
retirándose estas dos representaciones 
después de su información y q u e d a n ­
do r e u n i d a l a P o n e n c i a . 

E s t a , después de discut i r l a i n ­
formación de las representaciones 
obrera y p a t r o n a l , acordó someter a 
las partes l i t igantes u n a propuesta 
de solución del confl icto y reunirse 
de nuevo el día 29, no haciéndolo el 
jueves por ser día festivo. 

A n t e s de esta nueva reunión del 
C o m i t é p a r i t a r i o habían de reunirse 
separadamente l a Federación patro­
n a l y nuestra Federación L o c a l de la 
Edificación. 

REUNION PATRONAL 

L o s patronos canteros y m a r m o l i s ­
tas se r e u n i e r o n separadamente en 
j u n t a genera l . 

C o m o consecuencia de estas j u n ­
tas, se celebró después u n a reunión, 
a l a q u e asist ieron e l Comité C e n ­
t r a l de l a Federación P a t r o n a l M a ­
drileña y representaciones patronales 
de m a r m o l i s t a s y canteros. 

S e g ú n nuestras referencias, e n es­
ta reunión los patronos canteros sos­
tuvieron u n cri ter io tendente a lle­
gar a u n acuerdo con los obreros y 
dar por t e r m i n a d o el confl icto. F r e n ­
te a esta posición, los patronos m a r ­
m o l i s t a s s i g u i e r o n aferrados a s u ac­
t i t u d intrans igente . 

L o s reunidos acordaron celebrar 
o t r a sesión, y en esta nueva reunión 
resolvieron d i r i g i r s e a l presidente de l 
C o m i t é p a r i t a r i o de l a Edificación y 
al m i n i s t r o de T r a b a j o p a r a que i n ­
terv in ieran on el confl icto. 



En la Casa del Pueblo 

UNA GRAN ASAMBLEA DE MAR­
MOLISTAS Y CANTEROS 

Se celebró el viernes 30 de m a y o 
en el salón teatro de l a C a s a del P u e ­
blo l a a n u n c i a d a a s a m b l e a de M a r ­
mol is tas y C a n t e r o s . 

E n e l loca l , completamente l leno, 
estaba l a t o t a l i d a d de los obreros de 
los dos oficios, q u e c o m p o n e n m á s 
de 1.500 h o m b r e s . 

P r e s i d e el acto e l compañero José 
R e c u e r o , e n representación de l a F e ­
deración L o c a l de l a Edificación. 

E n breves palabras expl icó e l obje­
to de l a reunión, y concedió l a p a l a ­
bra a l compañero de M a r m o l i s t a s 

Manuel Jáimez. 

E s t e compañero expl icó e l curso de 
las negociaciones p a r a l a firma del 
contrato de trabajo, d u r a n t e c u y a dis­
cusión v i s l u m b r a r o n los obreros el pe­
l i g r o que e n t r a ñ a b a l a act i tud i n ­
transigente de los patronos . 

C o n c r e t ó q u e este m o v i m i e n t o sólo 
t iene por finalidad l a de conseguir 
unas mejoras i n m e d i a t a s , pues l a as­
piración de los trabajadores es la de 
apoderarse de los medios de produc­
ción y c a m b i o . 

H e m o s puesto los m e d i o s p a r a e v i ­
tar e l conf l icto y no nos h a sido po­
sible ev i tar lo . V a m o s , pues, a l a l u ­
c h a y e n e l l a hemos de d a r l a sensa­
ción de u n i d a d y fortaleza que esta­
mos dando desde el p r i m e r día, y 
que, a d e m á s , están con nosotros los 
d e m á s obreros de l a edificación. 

D i c e que esta unión l levará a l 
t r i u n f o a los obreros canteros y m a r ­
m o l i s t a s y t e r m i n a c o n u n v i v a a l a 
U n i ó n G e n e r a l de T r a b a j a d o r e s , q u e 
es contestado c o n g r a n e n t u s i a s m o . 

José Rojas. 
E n representación de los obreros 

canteros. C o m i e n z a dic iendo que el 
acto no t iene carácter de p r o p a g a n ­
d a n i puede considerarse como i n ­
yección n i reconst i tuyente a los dos 
oficios en l u c h a , pues no están enfer­
mos n i en convalecencia . E s t a m o s 
seguros de q u e l a l u c h a q u e comenzó 
el lunes terminará con nuestro t r i u n ­
fo y c o n l a derrota de l a clase patro­
n a l , c o n s e g u i d a por l a constanc ia y 
e l c i v i s m o de los trabajadores en 
h u e l g a . 

L a u n a n i m i d a d de cr i ter io de l a 
D i r e c t i v a de C a n t e r o s , l a E j e c u t i v a 
y el C o m i t é C e n t r a l de l a Federación 
L o c a l de l a Edificación d e t e r m i n a r o n 
q u e los obreros m a r m o l i s t a s dec lara­
sen l a h u e l g a el día 26, i g u a l que 
h i c i e r o n el día 16 los canteros, y uná­
n i m e m e n t e se acordó también que los 
dos oficios se so l idar izasen e n la 
h u e l g a . 

E x p l i c a l a razón de i r unidos los 
dos oficios, que no es otra q u e l a de 
q u e e n r e a l i d a d c o n s t i t u y e n u n o solo. 

R e c u e r d a los orígenes del c o n t r a t o , 
presentado y a en el año 1927, y seña­
l a l a i n t r a n s i g e n c i a de los patronos y 
su táctica de d i v i d i r el contrato p a r a 
los dos oficios c o n el fin de crear la 
confusión y envenenar los ánimos de 
los obreros. 

D e s d e ese m o m e n t o comenzó l a 
b a t a l l a ; pero, a f o r t u n a d a m e n t e , la 
organizac ión se dio c u e n t a y rechazó 
por i n a d m i s i b l e s las condic iones de 
los patronos m a r m o l i s t a s . 

S i g u e l a explicación del curso de to­
das las t r a m i t a c i o n e s , y e n u m e r a los 
dist intos jornales señalados en los dos 
contratos , destacando l a d i ferencia de 
jornales e n u n o y otro de u n a peseta, 
dos pesetas y h a s t a tres pesetas y 
m e d i a . 

Señala lo absurdo de esta diferen­
c i a , y a q u e los contratos no están he­
chos a base de m a t e r i a , puesto que 
en los dos oficios se había de a p l i c a r , 
de aceptar l a d u a l i d a d de contratos , 
lo m i s m o a l t rabajo de l a p i e d r a que 
a l de l m á r m o l . E s t a d u a l i d a d sería 
a p r o v e c h a d a por los patronos p a r a 
a p l i c a r el contrato q u e se quiere i m ­
poner a los obreros m a r m o l i s t a s , c u ­
y a i n f e r i o r i d a d q u e d a señalada. 

L o s patronos canteros r e c u r r i e r o n , 
acaso c o n l a intención de g a n a r u n 
año o año y m e d i o , pues sabido es 
q u e los recursos caen en u n pozo ; pe­
r o de n a d a les servirá, u n a vez q u e 
por esta parte puede decirse q u e te­
nemos resuelto e l confl icto. H a n fir­
m a d o 32 patronos : 14 canteros y 18 
m a r m o l i s t a s ; pero por parte de los 
canteros h a y l a venta ja de que las dos 
obras m á s i m p o r t a n t e s de M a d r i d , l a 

nos tejeros h a n denunciado el contra­
to de trabajo y h a n puesto en v i g o r 
los jornales de 5,20 pesetas, y los de 
l a r a s i l l a hace dos años que recurrie­
r o n y aún no está resuelto e l recurso 
E s t a s cosas o c u r r e n por l a fa l ta de 
fuerza o r g a n i z a d a entre esos obreros , 
y los patronos hacen con ellos cuanto 
les viene en g a n a . 

P e r o , a f o r t u n a d a m e n t e p a r a nos­
otros, no todos los oficios están así, 
y y a tenemos en l i s t a a lgunos oficios 
que seguirán el c a m i n o de los cante­
ros y m a r m o l i s t a s . 

C e n s u r a l a actuación de los a r q u i ­
tectos del C o m i t é p a r i t a r i o que, ex­
tral imitándose de su función de ase-
soramiento técnico, señalan jornales , 
aconsejan a l presidente de aquel or­
g a n i s m o que d i r i m a las cuestiones y 
señalan 17 pesetas de j o r n a l a los 
a d o r n i s t a s canteros y 15 pesetas a 
los adornistas m a r m o l i s t a s . 

Señala otras anomal ías , y , refirién­
dose a las actuales t ramitac iones , dice 
q u e i r e m o s a l C o m i t é p a r i t a r i o , pero 
teniendo s iempre presente q u e el 
t r i u n f o sólo depende de l a fuerza de 
l a organización. 

L o s p a t r o n o s , dentro y fuera del 
C o m i t é p a r i t a r i o , s i ven que tenemos 
fuerza, cederán, y si ven que no la 
tenemos, no cederán. D e esto tene­
m o s ejemplos v ivos en l a ley de A c ­
cidentes del trabajo. 

A l u d e a l a reunión de l a P o n e n c i a 
de C o n f l i c t o s del C o m i t é p a r i t a r i o , y 
a f i r m a que la función de este orga­
n i s m o no puede ser l a de i m p o n e r 
«a priori» u n laudo desconocido. E ! 
C o m i t é puede l l a m a r a las dos par­
tes p a r a q u e e l las d i s c u t a n u n a fór­
m u l a ; pero no p a r a i m p o n e r l a pre­
v iamente . 

E x p l i c a l a propuesta hecha en l a 
P o n e n c i a de Conf l ic tos por los vo­
cales obreros de l a m i s m a , aceptada 
por los vocales patronos Sres. F l o ­
res V a l l e s y Peña , consistente en que 
se acepte p a r a los dos oficios e l con­
trato de trabajo de ¡los canteros ta l 
c o m o , lo aprobó el Comité p a r i t a r i o . 

N u e s t r a fórmula es ésa : n i lo q u e 
pedían los obreros canteros n i lo que 
quieren los patronos. E s t o es, una 
fórmula i n t e r m e d i a , que consiste sen­
c i l l a m e n t e en l a aceptación p a r a los 
dos oficios del contrato de canteros 
aprobado por e l C o m i t é p a r i t a r i o . 

T e n e m o s conf ianza e n e l t r i u n f o 
porque sabemos q u e e l 90 por 100 de 
los patronos nos d a l a razón, y esta 

m o e l p a t r o n o p i n t o r A n a s t a s i o A n t o - E n e l año 1927 se c o m e n z ó a dis-
nio G ó m e z R o m á n , e l c u a l , m i r a n d o ¡ c u t i r en l a Federación P a t r o n a l M a ­
tan sólo a sus intereses de p a t r o n o 1 drileña u n contrato de trabajo idén-
p i n t o r , h a pretendido que con l a re- í tico p a r a los oficios de cantero y m a r -
t i r a d a p a t r o n a l del C o m i t é p a r i t a r i o se m o l i s t a , considerando esta Federación 
i n t e r r u m p a la discusión del contrato I que, a u n q u e con dos personal idades 
de trabajo p a r a e l oficio de p intor , 1 a u t ó n o m a s estos g r e m i o s en e l orden 
c u a l s i fuera posible q u e los c o m p a - técnico y profes ional , no hay razón 
ñeros de esta profesión p u d i e r a n que- n i n g u n a p a r a que tengan dis t intas 
dar en condición de i n f e r i o r i d a d res- condiciones de trabajo, y a que se la-

pecto a los trabajadores de los d e m á s 
oficios de la i n d u s t r i a de l a edifica­
ción. 

E s t a conducta , torpe e i n t r a n s i g e n ­
te, es demasiado conocida y a en el 
e x obrero A n t o n i o G ó m e z R o m á n , 
pues el año 1911 demostró su espíritu 
e x t r e m i s t a y de soberbia l levando a 

bora el m i s m o m a t e r i a l y hay u n i n ­
tercambio de canteros y m a r m o l i s t a s 
v de m a r m o l i s t a s y canteros, que se 
confunden los talleres en m u c h o s c a ­
sos, distinguiéndose únicamente por 
el t ítulo. 

E s t e contrato se interrumpió a l l le­
gar a l a base 10, porque la i n t r a n 

ia S o c i e d a d de O b r e r o s P i n t o r e s (de ! s igencia de l a Soc iedad de M a e s t r o s 

l a q u e entonces era presidente) a u n a 
situación t a n difícil y desastrosa , que 
de u n m i l l a r de obreros que compo­
nían entonces a q u e l l a Soc iedad, l a 
dejó r e d u c i d a a un centenar aproxi­
m a d a m e n t e . 

E l año 1919, y a en c a l i d a d de pa­
trono, dio m o t i v o e n p l e n a h u e l g a , 
con su a c t i t u d p r o v o c a t i v a , a diversos ¡ y sus Secciones de C a n t e r o s y M a r -
incidentes , y a h o r a , por lo v isto, pre- mol is tas no t u v i e r o n m á s remedio 
tende reverdecer los laureles que tie- ¡ q u e presentar a l C o m i t é p a r i t a r i o un 
ne conquistados como elemento disol- | contrato p a r a c a d a uno de los dos ofi-

M a r m o l i s t a s impidió seguir adelante, 
pues los patronos m a r m o l i s t a s se ne­
garon t e r m i n a n t e m e n t e a q u e se h i ­
c iera u n solo contrato p a r a los dos 
oficios y pretendían q u e cada oficio 
t u v i e r a sus condiciones de trabajo 
dist intas e independientes. 

A n t e esta posición, esta Federación 

vente y perturbador . 

LA V U E L T A DE LOS PATRONOS 
AL COMITE PARITARIO 

Se reunió de nuevo el P l e n o del C o ­
mité p a r i t a r i o de l a Edificación, al 

l i c i t a r el apoyo de esa Federación, 
p a r a así promover u n estado de l u c h a 
m á s l a r g o y ev i tar que se i m p l a n t e n 
unas condic iones de trabajo e labora­
das de u n a m a n e r a m e d i t a d a y cons­
ciente. 

A h o r a , p a r a i m p r e s i o n a r a l P o d e r 
público y p a r a impresionar ' a l a o p i ­
nión, los patronos h a n acordado re­
t i rarse del C o m i t é p a r i t a r i o , a l e g a n ­
do q u e e r a consecuencia de n u e s t r a 
a c t i t u d . E s u n a m a n i o b r a poco hábil , 
porque todos estamos en e l secreto 
de que e l acuerdo h a sido t o m a d o a 
propuesta de l a Sociedad de M a e s t r o s 
P i n t o r e s , p a r a e v i t a r que se s i g a n 
discutiendo de u n a f o r m a p r o n t a y 
n o r m a l los contratos de trabajo que 
están pendientes de aprobación e n e l 
Comité p a r i t a r i o , y en p r i m e r l u g a r 
el del oficio de p i n t o r , que en estos 
m o m e n t o s se estaba debat iendo. N o 
a leguen, pues, los patronos cosas que 
no son v e r d a d . N u e s t r a c o n d u c t a está 
ahí , c l a r a y diáfana, p a r a q u i e n quie­
r a e x a m i n a r l a , y nuestra Secretaría 
está abierta p a r a q u i e n desee cono­
cer con todo detalle nuestra posición 
y nuestra conducta d u r a n t e dos años 
largos, y y a saben los contrat is tas 
serios y los arquitectos cuá l es l a 
n o r m a de esta Federación : l a de pro­
ceder siempre con seriedad y alteza 
de m i r a s , ev i tando perturbaciones en 

que a c u d i e r o n los vocales de repre-! d o > p r e s e n t a m o s i d é n t ¡ c o p r o y e c t o d e 

cios, con objeto de que se d iscut ieran 
por separado ; a h o r a b i e n , nosotros, 
considerando que tenían en e l orden 
profes ional e l m i s m o d e s e n v o l v i m i e n - | la i n d u s t r i a ; pero lo que no tiene es­
to los dos oficios, a u n q u e con título 
dis t into , y p a r a d i s c u t i r por separa-

F a t i g o s a y acc identada h a sido l a 

sentación p a t r o n a l . 
Después de aprobada el acta ante­

r i o r , e l secretario dio cuenta de los 
escritos cruzados entre l a Federación 
p a t r o n a l y e l C o m i t é p a r i t a r i o en re­
lación con l a h u e l g a , p r i m e r o , y en 
relación con l a re t i rada de los voca­
les patronos , después. 

contrato de trabajo p a r a a m b o s ofi­
cios e n el Comité p a r i t a r i o , 
discusión de los dos contratos de t r a ­
bajo en el C o m i t é p a r i t a r i o d u r a n t e 
m á s de a ñ o y m e d i o , en l a q u e se h a 
destacado de m a n e r a m u y especial l a 
i n t r a n s i g e n c i a de l a representación 
de l a Sociedad de M a e s t r o s M a r m o -

Mani festó e l secretario que de toda H & d e t o d s e h a 

l a correspondencia se había enviado 
copia a l m i n i s t e r i o de T r a b a j o , dán­
dose por enterado de el lo e l P l e n o . 

E l S r . Sánchez G u z m á n , patrono, 
presentó, en n o m b r e de l a F e d e r a ­
ción p a t r o n a l , u n a propuesta que abar­
ca los tres extremos siguientes : 

i .° R e t i r a r los dos recursos inter­
puestos a los contratos de canteros y 
m a r m o l i s t a s ; a l de canteros, presen­
tado por los patronos , y a l de m a r ­
m o l i s t a s , r e c u r r i d o por obreros y p a ­
tronos, y q u e entren en v i g o r dichos 
contratos e l l u n e s día 9. 

2 . 0 Q u e se reanude e l trabajo el 

unos cuantos , entre los que se h a l l a 
e l ex compañero L u e n g o . 

A ú n no hemos v is i tado a los a r q u i ­
tectos n i hemos real izado otras labo­
res ; l a o b r a de l B a n c o de E s p a ñ a ahí 
está ; nosotros sabemos por los m i s ­
m o s patronos que nuestras peticiones 
no g r a v a n sus p r e s u p u e s t o s ; se t r a ­
ta , c o m o ellos m i s m o s reconocen, 
m á s q u e de o t r a cosa, de la regla­
mentac ión del t rabajo , s i n deseo de 
perturbar . 

H e m o s empezado la b a t a l l a . D e 
los p a t r o n o s depende l a paz. S i l a 
Federación p a t r o n a l quiere que nos 
entendamos, nos entenderemos, y si 
no, por e l m i s m o c a m i n o seguirán los 
oficios de fontaneros, embaldosado-
res y pintores , cuyos contratos de 
trabajo h a n de quedar t e r m i n a d o s en 
este verano. 

S i los patronos quieren i a paz, 
l a habrá , y s i q u i e r e n g u e r r a , habrá 
g u e r r a . 

E l presidente, compañero R e c u e r o , 
puso fin a l acto c o n brevís imas pa la­
bras p a r a expresar su convencimien­
to de que los h u e l g u i s t a s harán h o n o r 
a la g lor iosa h i s t o r i a s i n d i c a l de las 
dos organizac iones en l u c h a . 

T e r m i n ó con u n v i v a a l a h u e l g a 
general de los dos oficios, que fué 
contestado u n á n i m e y calurosamente. 

L o s oradores fueron aplaudidos con 
g r a n e n t u s i a s m o , y durante el trans­
curso del acto se d ieron v ivas entu­
siastas a l a U n i ó n G e n e r a l de T r a ­
bajadores y al P a r t i d o S o c i a l i s t a . 

E l acto produjo en todos u n a i m ­
presión p r o f u n d a de conf ianza en el 
t r i u n f o . 

u c h a se debe a l a i n t r a n s i g e n c i a üe ; [ u n e s ¿¡a g > s ; n q u e haya represalias 

por n i n g u n a de las partes en l i t i g i o . 
3 . 0 Q u e , considerando q u e debía 

r e g i r u n solo contrato de trabajo para 
los dos of ic ios, se reúnan las partes 
en e l C o m i t é p a r i t a r i o p a r a hacer un 
a c o p l a m i e n t o de las bases de canteros 
a m a r m o l i s t a s , declarando intangibles 
las de canteros. 

' E l c a m a r a d a M a n u e l Muiño, por el 
grupo obrero, manifestó' q u e e l c r i ­
terio de l a Federación L o c a l de la 
Edificación es e l de a c u d i r a l Comité 
p a r i t a r i o p a r a todo cuanto s igni f ique 
concil iación, pero no arbi tra je , y que, 
puesto que l a h u e l g a estaba declara­
d a y e l c a m i n o de l a concil iación abier­
to , la Federación L o c a l no podía acep­
t a r l a reanudación del trabajo s in re­
solver antes las causas de l a hue lga . 

D e s p u é s de intervenir var ios vo­
cales patronos , y a propuesta de és­
tos, se acordó convocar p a r a el sába­
do día 7, a las siete de la tarde, a la 
D i r e c t i v a del C o m i t é en funciones de 
C o m i s i ó n de C o n f l i c t o s p a r a dar l u ­
g a r a q u e l a Federación p a t r o n a l t r a ­
te nuevamente del asunto . 

E n l a reunión de l a P o n e n c i a de 

l legado a u l t i m a r el contrato de t r a ­
bajo, y considerando esta Federación 
q u e el c o n t r a t o e laborado p a r a m a r ­
mol is tas no solamente no beneficia­
b a e n lo m á s m í n i m o a l oficio, sino 
q u e le per judicaba, pues reba jaba las 
condiciones que ex is ten en l a actua­
l i d a d , recurrió e l contrato . L o s p a ­
tronos m a r m o l i s t a s , pareciéndoles to­
davía poco lo q u e h a b í a n c o n s e g u i d o , 
también le r e c u r r i e r o n . U n a prueba 
con doble a r g u m e n t o de que e l con­
trato de trabajo de m a r m o l i s t a s no 
l lenaba las aspiraciones de los patro­
nos n i de los obreros. 

E n v i s t a de eso, nosotros acorda­
mos considerar anulado p a r a nuestros 
efectos ese contrato , a l enterarnos de 
q u e los patronos le habían recurr ido . 

E l contrato de trabajo p a r a el ofi­
cio de cantero se dio por concluso 
de acuerdo obreros y patronos, y 
aceptando ambas partes e l voto d i r i ­
m e n t e del presidente del C o m i t é pa­
r i t a r i o e n nueve bases e n q u e había 
d i s c r e p a n c i a , el c u a l voto d i r i m e n t e le 
dio e n ocho de las bases a f a v o r de 
los patronos y en parte de l a otra 
base q u e q u e d a b a ; d i r i m i e n d o sola­
mente a nuestro favor dos de los 
puntos de esta base. 

A pesar de todo, nosotros c o n s i ­
deramos ste contrato estaba he­
cho en mejores condic iones y , a u n ­
q u e no l lenaba del todo nuestras as­
piraciones , consideramos que, p a r a 
no crear un estado de perturbación 
en la i n d u s t r i a , debíamos aceptarle, 
y así lo entendieron también los pa­
tronos ; pero este contrato le h a n 
r e c u r r i d o también los patronos c a n ­
teros sólo por u n a base, que es l a de 
los aprendices de pul idor ; pero, ade­
m á s , m u c h o s de los patronos c o n s i ­
deran que es u n a cosa de detalle s in 
m p o r t a n c i a , q u e en ningún caso 

Conf l ic tos l a representación patronal i p U i e d e ser m o t i v o de h u e l g a . M a s l a 
presentó u n a propuesta , q u e consistía ' 
en q u e los obreros de los dos oficios 
r e a n u d a r a n e l lunes e l trabajo a base 
de r e t i r a r los recursos presentados , 
poner en v i g o r los contratos de tra­
bajo aprobados por el C o m i t é p a r i t a -

rea l idad es que se h a recurr ido el 
contrato de trabajo de canteros por 
los manejos de l a J u n t a d i r e c t i v a de 
la Sociedad de M a e s t r o s M a r m o l i s t a s , 
y como h a n v is to que p a r a e l oficio 
de m a r m o l i s t a h a b í a q u e d a d o u n 

existentes entre los contratos de can­
teros y m a r m o l i s t a s y hacer u n o solo 
p a r a los dos oficios. 

L a representación obrera presentó 
o t r a propuesta , consistente e n que 
antes de r e a n u d a r e l trabajo se traten 
las di ferencias y se l legue a u n acuer­
do def init ivo por las representaciones 

. , . , i de todas las organizac iones e n l i t i g i o 
C o m o estaba a n u n c i a d o , se reunió ; 

la P o n e n c i a de Conf l ic tos del C o m i t é 

r i o ; volver a t r a t a r de las diferencias 1 contrato e n i n f e r i o r i d a d de condicio-

ta Federación n i sus componentes es 
m a d e r a de esclavos. N o nos presta­
mos a las habi l idades patronales , y 
puesto que quieren g u e r r a , h a b r á gue­
r r a . L o s contratos de trabajo h a n de 
hacerse porque es de j u s t i c i a y por­
q u e así lo e x i g e l a necesidad a c t u a l . 

L a h u e l g a de canteros y l a h u e l g a 
de m a r m o l i s t a s son e l resultado de 
u n a l a r g a política de i n t r a n s i g e n c i a 
p a t r o n a l , y se h a i d o a el las con t o d a 
c o n c i e n c i a ; y no es esta Federación 
ni las Secciones q u e l a i n t e g r a n , en 
este caso l a de C a n t e r o s y l a de M a r ­
mol is tas , las q u e d a n u n paso p a r a 
luego retroceder. Se h a pensado m u ­
cho este paso y se m a n t e n d r á con fir­
m e z a , pase lo que pase y cueste lo 
que cueste. 

Y a lo sabe l a opinión pública y 
y a lo sabe l a clase t raba jadora . L u ­
c h a r e m o s h a s t a vencer. — La Comi­
sión de huelga. 

M a d r i d , 2 de j u n i o de 1930.» 

EL MARTES DIA 10 Q U E D O 
RESUELTA EN PRINCIPIO LA 
HUELGA EN EL COMITE PA­

RITARIO 

D i c h o día, a las seis de l a tarde, se 
reunió n u e v a m e n t e l a P o n e n c i a de 
Conf l ic tos del C o m i t é p a r i t a r i o inter-
iocal de l a Edificación. 

A d e m á s de los vocales patronos y 
obreros que c o m p o n e n l a P o n e n c i a 
asibüeron las representaciones de las 
Federaciones p a t r o n a l y obrera c o n 
elementos ele los oficios de canteros 
y m a r m o l i s t a s . 

L a sesión l a presidió e l presidente 
del C o m i t é p a r i t a r i o y asist ió t a m ­
bién e l secretario de este o r g a n i s m o . 

Se puso a dicusión e l a s u n t o , i n ­
terv iniendo e n diversas ocasiones los 
vocales y las representaciones fede­
rat ivas . 

F u é t a n l a b o r i o s a l a sesión, que 
hubo necesidad de suspenderla dos 
veces con e l fin de que las partes l i ­
t igantes deliberasen separadamente. 

P o r fin, a las diez de l a noche, se 
llegó a u n a conclusión, q u e firmaron 
con l a P o n e n c i a las representaciones 
de l a Federación P a t r o n a l y l a de l a 
Federación L o c a l de l a Edificación, y 
el presidente y e l secretario del C o m i t é 
p a r i t a r i o . 

L a s bases fueron sometidas a exa­
m e n y aprobación de l a a s a m b l e a de 
las Secciones federadas de C a n t e r o s y 
M a r m o l i s t a s que se celebró e l miér­
coles día 11 de l a c t u a l , a las siete y 
m e d i a de l a tarde, e n e l salón teatro 
de l a C a s a de l P u e b l o . 

SE R E U N E LA PONENCIA DE 
CONFLICTOS Y SE RETIRAN 
LOS VOCALES PATRONOS DEL 

COMITE PARITARIO 

p a r i t a r i o i n t e r l o c a l de l a i n d u s t r i a áv 
l a Edificación. 

A s i s t i e r o n , a d e m á s del presidente y 
secretario del C o m i t é p a r i t a r i o , los re­
presentantes p a t r o n o s Sres . F l o r e s V a ­

de l a ca l le de P e l i g r o s y l a de l teatro ¡ v 

" , . & j j ¡ e s y p ( , n a y ¡ o á representantes obre 
R e a l , e n las que h a y m á s de 200 obre­
ros, h a n firmado nuestro contrato . 

R e l a t a a continuación l a t r a m i t a ­
ción seguida por m e d i o de l C o m i t é 
p a r i t a r i o y de l a P o n e n c i a de C o n ­
flictos de este o r g a n i s m o , y t e r m i n a 
d i c i e n d o : 

«El cr i ter io de la Comis ión de h u e l ­
ga y e l de l a Federación es el de que 
el contrato aprobado por e l C o m i t é pa­
r i t a r i o p a r a los canteros s i r v a p a r a los 
dos oficios.» 

Manuel Muiño. 

H a b l a a continuación el secretario 
de l a Federación L o c a l de l a E d i f i c a ­
ción, compañero M u i ñ o . 

C o n v i e n e no o l v i d a r que e l asunto 
comenzó a t ratarse e n l a P a t r o n a l y 
no se pudo l l egar a d i s c u t i r m á s que 
hasta l a base décima, por l a i n t r a n s i ­
gencia de los patronos m a r m o l i s t a s , y 
especia lmente, por l a a c t i t u d del se­
ñor Arévalo, q u e c o m o persona me­
rece nuestro respeto ; pero s o c i a l m e n -
te es u n e lemento perturbador . 

Señala lo q u e ocurre en los oficios 
de tejeros y de l a r a s i l l a . L o s patro-

y , u n a vez q u e se h a y a l legado a un 
acuerdo, reanudar entonces el tra­
bajo. 

L a s dos representaciones m a n t u v i e ­
r o n sus respectivos puntos de v i s t a , 
suspendiéndose l a reunión s i n l legar a 
u n acuerdo. 

LA FEDERACION DENUNCIA LA 
CONDUCTA INTRANSIGENTE DE 
LOS PATRONOS MARMOLISTAS 

P a r a i n f o r m a r bien a l a opinión 
y a l a clase t r a b a j a d o r a acerca de 
las causas q u e h a n dado m o t i v o al 
paro en los oficios de m a r m o l i s t a s y 
canteros , se h i z o público u n mani f ies­
to redactado en los términos q u e s i ­
g u e n : 

« U n a vez m á s se e n c u e n t r a l a F e ­
deración L o c a l de l a Edif icación en 
u n a l u c h a ante l a clase p a t r o n a l . S o n 

ros M a n u e l M u i ñ o y A n g e l Pedroche. 
F u é aprobada e l acta de l a sesión 

anter ior , y , a l e n t r a r a d iscut i r e l ob­
jeto de l a reunión, se leyó u n escrito 
de l a Federación p a t r o n a l en e l que 
c o m u n i c a e l acuerdo adoptado de 
que m i e n t r a s no se restablezca lo q u e 
el los consideran e l derecho y l a jus­
t i c i a , se ret iren los vocales patronos 
del C o m i t é p a r i t a r i o . 

A c t o seguido , los representantes p a ­
tronos a b a n d o n a r o n e l l o c a l . 

L o s vocales obreros y e l presiden­
te de l C o m i t é p a r i t a r i o acordaron con­
vocar a l P l e n o del C o m i t é a u n a re­
unión p a r a el próximo lunes día 2 de j a h o r a l a S o c i e d a d de O b r e r o s C a n -

j u n i o , p a r a exponer l a situación. 

QUIENES HAN FOMENTADO LA 
INTRANSIGENCIA PATRONAL 

S i n q u e pretendamos h e r i r en lo más 
mínimo el a m o r propio de nadie, he­
mos de señalar el poco meditado acuer­
do tomado por l a Federación patro­
n a l de r e t i r a r los vocales del C o m i t é 
p a r i t a r i o , en lo que se advierte l a 
inf luencia pernic iosa de elementos co-

teros y l a S o c i e d a d de O b r e r o s M a r 
m o l i s t a s las que están en h u e l g a en 
v i r t u d de l a i n t r a n s i g e n c i a p a t r o n a l . 

L a Federación L o c a l de l a E d i f i ­
cación, consciente de su r e s p o n s a b i l i ­
d a d ante l a opinión pública y ante 
los e lementos interesados en l a i n ­
d u s t r i a , y m u y especia lmente ante 
l a c lase t r a b a j a d o r a , l a n z a este m a ­
nif iesto , a t ítulo de información es­
cueta, c o n objeto de d a r a conocer 
las causas del conf l ic to . 

nes, pretendían q u e el oficio de can­
tero no t u v i e r a las condic iones apro­
badas p a r a e l los , p a r a ev i tar que los 
m a r m o l i s t a s h ic ieran rec lamaciones a 
la s o m b r a de ese contrato de c a n ­
teros. 

A n t e s esta situación, l a Federación 
considera que l a verdadera posición 
de t r a n s i g e n c i a era m a n t e n e r nues­
tro cr i ter io , y a conocido : que e l con­
trato de canteros fuese el que se 
aceptase p a r a los dos oficios, s in q u i ­
tar u n a c o m a de él, por entender que 
e r a u n contrato d iscut ido serenamen­
te, inc luso por los propios maestros 
m a r m o l i s t a s , y que, a d e m á s , era u n 
contrato que había sido e laborado por. 
u n o r g a n i s m o l e g a l : e l C o m i t é p a r i ­
tar io , y nadie nos podía tachar de 
exagerados, y a que e l contrato había 
dado l u g a r a nueve puntos de discre­
p a n c i a entre los patronos y los obre­
ros , estando en todos los d e m á s de 
acuerdo, y, como q u e d a y a d icho , 
de esos nueve puntos el presidente d i ­
r imió a f a v o r de los patronos en ocho 
y parte del otro. 

E s , pues, u n a prueba de que nues­
t r a posición es e c u á n i m e , no es de 
abuso ; de ahí por qué nos mantene­
mos con t a n t a firmeza. 

A h o r a b i e n : l a Soc iedad de M a e s ­
tros M a r m o l i s t a s , que h a estado fue­
r a de l a Federación P a t r o n a l cerca 
de dos años ; l a Soc iedad de M a e s t r o s 
M a r m o l i s t a s , que provocó ante e l C o ­
mité p a r i t a r i o , en sus p r i m e r a s se­
siones, u n a situación difícil, porque 
veía que l a Federación P a t r o n a l no 
l a a c o m p a ñ a b a e n su insensato c r i ­
terio de i n t r a n s i g e n c i a ; l a Sociedad 
de M a e s t r o s M a r m o l i s t a s , q u e no h a 
q u e r i d o n a d a c o n la P a t r o n a l , a h o r a , 
c u a n d o ve l a l u c h a e n c i m a , v a a so-

SE ACUERDA LA V U E L T A 
TRABAJO 

AL 

Presidió esta a s a m b l e a , a l a que 
c o n c u r r i e r o n m á s de 1.500 compañe­
ros de C a n t e r o s y M a r m o l i s t a s , e l 
compañero José R e c u e r o , por l a Fede­
ración L o c a l de l a Edificación. 

El compañero Rojas, 

por la S o c i e d a d de O b r e r o s C a n t e ­
ros , puso de rel ieve la g r a n i m p o r ­
t a n c i a q u e t iene p a r a todos los obre­
ros la v i c t o r i a a l c a n z a d a . 

Af i rmó l a s e g u r i d a d de q u e las dos 
bases p r o v i s i o n a l e s de m a r m o l i s t a s 
pasarán a ser efectivas en l a próxi­
m a discusión, y declaró q u e en el 
caso i m p r o b a b l e de q u e as í no fuere, 
los obreros canteros har ían c a u s a co­
m ú n con los m a r m o l i s t a s . 

E x p l i c ó el a lcance y l a s i g n i f i c a ­
ción q u e h a tenido l a l u c h a y su ex­
celente resu l tado en favor de los obre­
ros , y terminó hac iendo l a p r e g u n t a 
a los obraros canteros de s i estar ían 
dispuestos a c u m p l i r lo declarado por 
él a n t e r i o r m e n t e , p r e g u n t a que fué 
contestada con u n a af irmación r o t u n ­
da y e n t u s i a s t a , af irmación q u e fué 
a c o g i d a c o n u n a e n o r m e ovac ión. 

Manuel Muiño. 

F i n a l m e n t e habló el c a m a r a d a M u i ­
ño en n o m b r e de l a Federación L o c a l . 

R e c o m e n d ó a los obreros h u y a n de 
ciertas sugerencias p a r a no caer en 
posibles m a n i o b r a s de a l g u n o s p a t r o ­
nos ; anal izó l a signif icación q u e t ie­
ne el hecho de dec larar p r o v i s i o n a ­
les dos de las bases de m a r m o l i s t a s , 
y explicó l a r a z ó n que h u b o p a r a e l lo . 

P e r o esto — dijo — no ofrece p e l i ­
gro a l g u n o , por v a r i a s razones, y 
entre ellas está l a de q u e el c o n t r a t o 
nace con ta l fuerza, q u e el jueves 
día 12 queda puesto en v i g o r p a r a los 
dos oficios, y l a práct ica , d u r a n t e el 
p lazo q u e h a y p a r a t e r m i n a r ese 
a s u n t o , demostrará a los p a t r o n o s 
m a r m o l i s t a s que el hecho de tener 
los m i s m o s jornales y categor ías en 
los dos oficios no p e r t u r b a l a i n d u s ­
t r i a . 

R e l a t ó lo o c u r r i d o en l a ú l t ima se­
sión del C o m i t é p a r i t a r i o , en l a q u e 
l a representación obrera h i z o la afir­
mación de que esas dos bases p r o v i ­
s ionales de los patronos m a r m o l i s t a s 
serán def in i t ivas . 

Af irmó que l a fórmula a p r o b a d a es 
el r e c o n o c i m i e n t o de la razón que 
as is t ía a los obreros, y terminó r e i ­
terando q u e l a r e a l i d a d es que h o y se 
r e a n u d a r a el t rabajo con los m i s m o s 
jornales y categor ías p a r a los obreros 
de los dos of icios. 

L a m u c h e d u m b r e de obreros r e u n i ­
da en el teatro de l a C a s a del P u e ­
blo acogió con g r a n e n t u s i a s m o la 
solución presentada, demostrándolo 
as í con sus c a l u r o s o s aplausos a los 
d iscursos p r o n u n c i a d o s p o r los tres 
compañeros que i n t e r v i n i e r o n . 

P o r ac lamación quedó a p r o b a d a la 
v u e l t a al trabajo a p a r t i r del jueves 
día 12 del a c t u a l mes de j u n i o . 

LA PROPUESTA DE SOLUCION 
DE LA H U E L G A 

H e aquí el texto de la fórmula 
e laborada por el C o m i t é p a r i t a r i o y 
firmada y a p r o b a d a p o r las represen­
taciones correspondientes : 

«Reunida la Junta directiva del Co­
mité paritario interlocal de la Indus­
tria de la Edificación de Madrid, en 
funciones de Ponencia de Conflictos, 
después de haber oído conjuntamen­
te a las representaciones de la Fede­
ración Patronal Madrileña y de la 
Federación Local Obrera de la Edifi­
cación, y de haber discutido el asun­
to con el detenimiento que merece, 
ambas partes hacen suya la propues­
ta de la presidencia, que es como 
sigue: 

1. ° La representación patronal re­
tirará los recursos presentados ante 
el ministerio de Trabajo contra los 
convenios de normas de trabajo para 
los oficios de marmolista y cantero 
que había elaborado el Comité. Asi­
mismo la representación obrera reti­
rará igualmente el presentado con­
tra el convenio de normas de mar­
molistas. 

2. ° El próximo jueves, 12 de los 
corrientes, se reanudará el trabajo 
simultáneamente en los talleres de 
marmolista y cantero, comprome­
tiéndose ambas partes a no ejercer 
represalias de ningún género. 

3. ° En dicho día entrará en vigor, 
con carácter definitivo, el convenio 
de normas de trabajo, aprobado por 

R e c u e r o expl icó e l objeto de l a con- el Comité paritario en sesión plena-
vocator ia , q u e no e r a otro que e l de 
d a r a conocer las bases aprobadas en 
el C o m i t é p a r i t a r i o . 

Manuel Jáimez. 

H a b l ó en representación de la So­
ciedad de O b r e r o s M a r m o l i s t a s , y 
dio lectura a las bases aprobadas en 
el C o m i t é p a r i t a r i o , por las que , pre­
v i a l a aprobación de l a a s a m b l e a , se 
reanudará el trabajo e n los talleres 
y obras de los oficios en h u e l g a . 

A n u n c i ó que el v iernes, día 13, se 
volverá a r e u n i r l a P o n e n c i a de C o n ­
flictos p a r a d i s c u t i r los dos puntos 
que a h o r a t ienen carácter p r o v i s i o n a l 
p a r a e l oficio de m a r m o l i s t a s . 

Expl icó las d i s t i n t a s fases por q u e 
h a pasado el conf l icto estos ú l t imos 
día y lo o c u r r i d o en la reunión ce­
l e b r a d a en el C o m i t é p a r i t a r i o , re­
unión q u e se prolongó d u r a n t e c u a ­
tro h o r a s por l a a c t i t u d i n t r a n s i g e n ­
te de a l g ú n p a t r o n o m a r m o l i s t a . 

E n s a l z ó el t r i u n f o obtenido, que se 
debe únicamente a l a d i s c i p l i n a y u n i ­
dad de los h u e l g u i s t a s , encauzadas 
y aprovechadas c o n i n t e l i g e n c i a por 
l a Federación L o c a l de l a Edif icación, 
así c o m o a l a s o l i d a r i d a d prestada 
por las d e m á s Secciones federadas. 

T e r m i n ó d i c i e n d o q u e este éxi to 
debe e s t i m u l a r a todos p a r a a p o y a r 
y fortalecer a l a Federac ión L o c a l . 

ría de 11 de abril último para el ofi­
cio de cantero. 

4. ° Que igualmente en dicho día 
entre en vigor, con carácter provi­
sional, el convenio de normas de tra­
bajo, aprobado también por el Co­
mité paritario en sesión plenaria de 
9 del mismo mes para el oficio de 
marmolista, en todas sus bases, ex­
cepto en las que se refieren a cate­
gorías y jornales, que se aplicarán 
también provisionalmente, con arre­
glo a lo que preceptúa el convenio 
de normas de trabajo para canteros 
antes aludido. 

5. ° Para lo sucesivo, ambas par­
tes se comprometen de una manera 
solemne a no declarar la huelga ni 
el locáut sin antes haber agotado 
dentro del Comité los medios de con­
ciliación legales y necesarios. 

6. ° Ambas partes se comprometen 
de una manera precisa a respetar y 
cumplir sin recurso de ninguna clase 
las bases que las mismas elaboren en 
el Comité paritario relativas al con­
venio de normas de trabajo para 
marmolistas que ha de establecerse 
para que rija con carácter defini­
tivo. 

7. ° Antes del 15 de julio deberán 
quedar definitivamente redactadas di­
chas bases. 

Y para que conste y sirva de solu-

(Sigue en l a página 3.) 



L A E D I F I C A C I Ó N 

V I D A F E D E R A T I V A 

Acción sindical de las Secciones 
FUMISTAS 

Se discut ió en j u n t a genera l u n a 
r e c l a m a c i ó n de s u b s i d i o , y fué nega­
d a por no a justarse a l r e g l a m e n t o ; 
fueron leídas u n a s cartas de los 
c o m p a ñ e r o v i d r i e r o s y de los de c a ­
lefacción r e l a t i v a s a asuntos del ofi­
c i o , n o m b r á n d o s e u n a C o m i s i ó n p a ­
r a q u e estudie el a s u n t o y e m i t a d i c ­
t a m e n en o t r a j u n t a ; se acordó q u e 
l a m i s m a C o m i s i ó n estudie también 
lo r e l a t i v o a los p a r a d o s ; la D i r e c ­
t i v a informó sobre unos compañeros 
q u e s o l i c i t a r o n l a baja de enferme­
d a d y no perc iben socorro , casos que 
e s t á n pendientes de i n f o r m e ; fué 
d e s e c h a d a . u n a proposición e n c a m i , 
n a d a a que los socorros de enfer­
m e d a d se cobrasen en Secretar ía , 
a c o r d á n d o s e q u e continúen l levándo­
se a d o m i c i l i o y q u e se h a g a n h o ­
j a s de v i s i t a de enfermos, a c u y o 
efecto fueron n o m b r a d o s los v i s i t a ­
d o r e s . 

PEONES EN GENERAL 

Se a p r o b a r o n las cuentas del p r i ­
m e r t r i m e s t r e . L a D i r e c t i v a anunció 
l a reunión del p r ó x i m o P l e n o de l C o ­
mité C e n t r a l de l a Federac ión L o c a l 
•de l a Edif icación p a r a t r a t a r del con­
flicto entre los obreros m a r m o l i s t a s 

y canteros y sus p a t r o n o s . L a a s a m ­
b l e a acordó q u e se l leve u n cr i ter io 
a d i c h a reunión favorable a l a 
h u e l g a . 

T a m b i é n dio cuenta l a D i r e c t i v a 
•de l a c a m p a ñ a de p r o p a g a n d a que 
se está rea l i zando p a r a d i v u l g a r el 
•contrato de t rabajo . Se aprobó esta 
ac tuac ión y se facultó a l a D i r e c t i v a 
p a r a p r o s e g u i r l a . C o m e n z ó el t u r n o 
•de propos ic iones de la D i r e c t i v a , 
q u e d a n d o pendiente p a r a l a reunión 
pnóxima. 

E n o t r a sesión de la j u n t a gene­
r a l se h i z o constar el s e n t i m i e n t o de 
l a c o l e c t i v i d a d por l a m u e r t e de l 
c o m p a ñ e r o G u i l l e r m o C r e s p o C e r e z o 
y c o m u n i c a r el acuerdo a l S i n d i c a t o 
de las A r t e s B l a n c a s A l i m e n t i c i a s , 
e x p r e s á n d o l e este s e n t i m i e n t o de so­
l i d a r i d a d , por ac lamación se aprobó 
u n d o n a t i v o de 50 pesetas p a r a las 
f a m i l i a s de los m i n e r o s m u e r t o s en 
B a r r u e l o ; se autorizó a l a D i r e c t i v a 
p a r a q u e h a g a p r o p a g a n d a de d i ­
v u l g a c i ó n del c o n t r a t o de trabajo en­
tre los peones del e x t r a r r a d i o ; se 
c o n s u m i ó el t u r n o de p r e g u n t a s y 
q u e d ó t e r m i n a d o el orden de l día . 

CONSTRUCTORES DE MO­
SAICOS 

V a l l e c a s . F u é a p r o b a d a por u n a n i ­
m i d a d . 

T a m b i é n se aprobó por u n a n i m i ­
d a d l a cuota e x t r a o r d i n a r i a a c o r d a d a 
p o r el C o m i t é C e n t r a l de l a F e d e r a ­
ción p a r a prestar s o l i d a r i d a d a los 
c o m p a ñ e r o s canteros y m a r m o l i s t a s . 

VIDRIERIA ARTISTICA 

ficación en l a f o r m a p r o p u e s t a por 
l a D i r e c t i v a ; se j u z g ó l a c o n d u c t a 
soc ie tar ia de u n c o m p a ñ e r o , acor­
dándose a m o n e s t a r l e por esta vez, e 
i m p o n e r l e sanción si r e i n c i d e ; se re­
so lv ieron v a r i o s asuntos de r é g i m e n 

! i n t e r i o r . 

PORTLANDISTAS EL CEMENTO 

Se aprobó l a c u o t a e x t r a o r d i n a r i a 
establec ida por l a Federac ión L o c a l 
p a r a prestar s o l i d a r i d a d a los obre­
ros canteros y m a r m o l i s t a s ; se con­
cedió u n voto de conf ianza a l a D i ­
r e c t i v a p a r a asoc iar a los obreros de 
dos fábricas ; se aprobó u n a s o l i c i t u d 

de re ingreso y conceder u n socorro 
d i a r i o de 2,50 pesetas y 0,10 pesetas 
p o r asoc iado a u n compañero que 
sufrió u n accidente. 

ESCULTORES - DECORADORES 
ACUERDA EL INGRESO EN LA 

FEDERACION 

E s t a S o c i e d a d h a celebrado j u n t a 
genera l e x t r a o r d i n a r i a , a l a q u e se 
presentó u n a p r o p u e s t a p a r a s o l i c i ­
tar el i n g r e s o en l a Federac ión L o ­
cal de l a Edif icación. A m p l i a m e n t e 
d i s c u t i d o el a s u n t o , q u e d ó a p r o b a d a 
l a p r o p u e s t a por 93 votos en p r o . E n 
c o n t r a h u b o 52 votos . 

REUNIONES DEL COMITE CENTRAL 

Federación Local de la Edificación 

Se a p r o b a r o n las cuentas del p r i ­
m e r t r i m e s t r e de este a ñ o ; se j u z g ó 
l a c o n d u c t a s o c i e t a r i a de u n c o m p a ­
ñero, y se acordó suspenderle por 
t i e m p o indef in ido de los derechos de 
voz y voto y de o c u p a r cargos d irec­
t i v o s ; se a p r o b a r o n tres pet ic iones 
d e i n g r e s o ; se d e s i g n ó u n a C o m i ­
s i ó n de c u a t r o c o m p a ñ e r o s p a r a q u e j 
i n f o r m e en el C o m i t é p a r i t a r i o so­
b r e el contrato de t rabajo , n o m b r á n ­
dose a Nico lás B r i s s o l i y a P e d r o 
J i m é n e z , y los otros dos compañe­
r o s los nombrará l a D i r e c t i v a de su 
s e n o ; se acordó d a r i n g r e s o en l a 
S o c i e d a d a las mujeres q u e t r a b a ­
j a n el m o s a i c o en su e s p e c i a l i d a d , a 
c u y o efecto se o t o r g ó u n voto de 
c o n f i a n z a a l a D i r e c t i v a p a r a q u e 
é s t a conceda e l i n g r e s o c u a n d o lo 
e s t i m e conveniente . 

INSTALADORES Y MONTADO­
RES ELECTRICISTAS 

Se a p r o b a r o n las cuentas del se­
g u n d o semestre de 1929 y las del 
p r i m e r t r i m e s t r e de este a ñ o ; se 
aprobó por u n a n i m i d a d el acuerdo 
d e l a F e d e r a c i ó n r e l a t i v o a l a cuota 
e x t r a o r d i n a r i a p a r a a y u d a r a los 
c o m p a ñ e r o s canteros y m a r m o l i s t a s , 
a c o r d á n d o s e que l a c u o t a sea abo­
n a d a i n d i v i d u a l m e n t e ; se acordó 
a b r i r u n c o n c u r s o p a r a proveer l a 
p l a z a de cobrador de l a S o c i e d a d , 
admit iéndose pl iegos desde el 1 a l 15 
d e l a c t u a l mes de j u n i o , y se f a c u l ­
t ó a l a D i r e c t i v a p a r a q u e en breve 
c o n v o q u e a j u n t a general e x t r a o r d i ­
n a r i a p a r a t r a t a r del p a r o forzoso. 

TEJEROS 

Se aprobfó el a c t a de la j u n t a a n ­
t e r i o r y el estado de cuentas del p r i ­
m e r t r i m e s t r e de este a ñ o ; se h i z o 
c o n s t a r en a c t a el s e n t i m i e n t o de l a 
S o c i e d a d por l a m u e r t e del c o m p a ­
ñero de las A r t e s B l a n c a s G u i l l e r m o 
C r e s p o C e r e z o ; l a D i r e c t i v a dio 
c u e n t a de haber d e n u n c i a d o los p a ­
tronos el c o n t r a t o a p r o b a d o p o r el 
C o m i t é p a r i t a r i o en m a y o de 1929, 
y , p o r t a n t o , en l a a c t u a l i d a d no r i g e 
c o n t r a t o a l g u n o ; se acordó c o n v o c a r 
a j u n t a genera l e x t r a o r d i n a r i a p a r a 
a d o p t a r acuerdos en relación con l a 
c u o t a e x t r a o r d i n a r i a a c o r d a d a por l a 
Federac ión L o c a l de l a Edif icación 
p a r a prestar s o l i d a r i d a d a los c o m ­
pañeros m a r m o l i s t a s y canteros . 

L a n o t i c i a de l a d e n u n c i a del con­
t r a t o de t rabajo por parte de los p a ­
t r o n o s h a p r o d u c i d o m u y desagrada­
b l e impresión entre los obreros fe­
derados . 

E n sesión de j u n t a genera l e x t r a ­
o r d i n a r i a el c o m p a ñ e r o E d m u n d o 
D o m í n g u e z , en representación de l a 
E j e c u t i v a de l a Federación L o c a l de 
l a Edif icación, i n f o r m ó de l a gest ión 
r e a l i z a d a cerca de l a representación 
p a t r o n a l de l a fábrica de cerámica de 

L a D i r e c t i v a informó a m p l i a m e n -
! te del estado en q u e se h a l l a n las 

negociac iones r e l a t i v a s a l a h u e l g a , 
aprobándose por u n a n i m i d a d su ac­
tuación. 

Se discutió u n a proposición, enca­
m i n a d a a dar por t e r m i n a d a l a h u e l -

| g a m e d i a n t e u n a fórmula que no sa­
tisf izo a l a j u n t a . 

D e s p u é s de i n t e r v e n i r el c o m p a ­
ñero M u i ñ o p a r a a m p l i a r l a i n f o r ­
mación de l a D i r e c t i v a , en represen­
tación de la Federac ión, se acordó 
por u n a n i m i d a d y en m e d i o de g r a n 
e n t u s i a s m o c o n t i n u a r l a h u e l g a . 

T a m b i é n dio c u e n t a M u i ñ o de la 
n o t a s impát ica y favorable p a r a los 
obreros de haberse abierto en M a ­
d r i d u n nuevo ta l ler de vidriería , en 
el que se h a n colocado y a v a r i o s 
h u e l g u i s t a s . 

E s t e ta l ler viene a hacer la c o m ­
petencia a l a que se c o n s i d e r a o m ­
nímoda S o c i e d a d M a u m e j e a n . 

L a reunión terminó c o n entus ias­
tas v i v a s a la h u e l g a . 

PINTORES-DECORADORES 

Se a p r o b a r o n 25^ altas y 12 bajas 
por di ferentes c a u s a s ; se n e g ó u n a 
s o l i c i t u d de r e i n g r e s o a u n ex aso­
c i a d o q u e sufre c a s t i g o de l a Soc ie­
d a d ; se h i z o constar en a c t a el sen­
t i m i e n t o de la e n t i d a d p o r l a m u e r t e 
del i n f o r t u n a d o c o m p a ñ e r o G u i l l e r m o 
C r e s p o C e r e z o y f o r m u l a r protes ta 
c o n t r a la c a u s a que mot ivó la 
m u e r t e . 

L a D i r e c t i v a informó con g r a n 
a m p l i t u d de lo r e l a c i o n a d o c o n l a 
h u e l g a de canteros y m a r m o l i s t a s , 
aprobándose por u n a n i m i d a d l a ac­
tuación de l a Federac ión. 

Sobre este a s u n t o se acordó pres­
t a r a y u d a i n c o n d i c i o n a l a los c o m ­
pañeros m a r m o l i s t a s y canteros , 
aprobándose por ac lamación l a cuo­
t a e x t r a o r d i n a r i a a c o r d a d a por l a F e ­
deración de u n a peseta s e m a n a l . E s ­
t a c u o t a será a b o n a d a i n d i v i d u a l ­
mente , y los c o m p a ñ e r o s q u e no 
puedan entregar l a cuota a l c o b r a ­
d o r de l a S o c i e d a d l a h a r á n efect iva 
en la Secretar ía . 

Se facultó a l a D i r e c t i v a p a r a ad­
q u i r i r u n a m á q u i n a de e s c r i b i r ; se 
acordó p a s a r seis pesetas a u n c o m ­
pañero q u e sufrió u n acc idente en 
B a r a j a s , d u r a n t e el t i e m p o q u e no 
pueda t rabajar por consecuencia del 
a c c i d e n t e ; se facul tó a l a D i r e c t i v a 
por u n a n i m i d a d p a r a que c o n v o q u e 
a j u n t a e x t r a o r d i n a r i a c u a n d o lo es­
t i m e o p o r t u n o p a r a t r a t a r del con­
trato de trabajo y t o m a r acuerdos , 
y se c o n s u m i ó e l t u r n o de p r e g u n t a s . 
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Información d e la h u e l g a 
{Conclusión.) 

Mes de mayo. 

E l viernes 16 del pasado se reunió 
en sesión o r d i n a r i a e l C o m i t é C e n ­
t r a l de esta Federac ión. A las nue­
ve de l a noche declaró a b i e r t a l a se­
sión el compañero F é l i x M e n a , de 
E m b a l d o s a d o r e s , y a c t u ó de secre­
tar io el compañero M a n u e l Já imez , 
de M a r m o l i s t a s . 

FUMISTAS 

E s t a S o c i e d a d , en j u n t a genera! 
e x t r a o r d i n a r i a , aprobó por u n a n i m i ­
d a d l a c u o t a e x t r a o r d i n a r i a a c o r d a d a 
p o r l a Federac ión L o c a l de l a E d i ­
ficación p a r a prestar s o l i d a r i d a d a 
los compañeros canteros y m a r m o ­
l i s tas . L a c u o t a será a b o n a d a i n d i ­
v i d u a l m e n t e y l a q u e corresponde a 
los p a r a d o s l a a b o n a r á l a S o c i e d a d . 

E l acuerdo, que , c o m o d e c i m o s , 
fué por u n a n i m i d a d , se adoptó en 
m e d i o de g r a n e n t u s i a s m o . 

POCEROS 

ción al conflicto planteado entre obre­
ros marmolistas y canteros, se firma 
el presente documento por los com­
ponentes de la Ponencia citada y por 
los representantes de las Federacio­
nes patronal y obrera de la Edifica­
ción, en Madrid a 10 de junio de 
1930.» 

E l c a m a r a d a R e c u e r o d i o por t e r m i ­
nado el acto, r e c o m e n d a n d o a todos 
el exacto c u m p l i m i e n t o del acuerdo. 
A n u n c i ó q u e e l d o m i n g o día 15 del 
a c t u a l se abonará a los h u e l g u i s t a s l a 
d i e t a correspondiente a los tres d í a s de 
l a ú l t ima s e m a n a del conf l icto. 

COMO SE HA PRACTICADO LA 
SOLIDARIDAD DURANTE LA 

H U E L G A 

D o s semanas c o m p l e t a s y tres días 
de l a úl t ima se h a p r o l o n g a d o el c o n ­
flicto, en el que se h a v i s t o c o m p r e n d i ­
do u n número considerable de c a m a -
radas canteros y m a r m o l i s t a s . N o les 
h a fa l tado a éstos n i u n solo día e l 
s u b s i d i o de h u e l g a correspondiente , 
por el c u a l l a C a j a de l a Federación 
L o c a l h a abonado u n a s u m a q u e se 
a p r o x i m a a los 20.000 d u r o s . E s t a ­
m o s seguros de q u e s i e l p a r o se h u ­
biera p r o l o n g a d o m á s t i e m p o nos ha­
bría s ido posible también sostener a 
los huelguis tas del m o d o que lo he­
mos hecho. P a r a hacer esta afirmación 
tenemos en c u e n t a l a espléndida m a ­
nifestación de s o l i d a r i d a d que h e m o s 
rec ib ido no sólo de las Secc iones fe­
deradas , s ino t a m b i é n , y m u y p r i n c i ­
pa lmente , de o r g a n i z a c i o n e s f raterna­
les de l a U n i ó n G e n e r a l de T r a b a j a d o ­
res, entre las q u e p o d e m o s c i t a r las 
s iguientes : 

Federación N a c i o n a l de l a E d i f i c a ­
ción, U n i ó n G e n e r a l de T r a b a j a d o r e s , ! 
Z o n a del S i n d i c a t o N a c i o n a l F e r r o - ¡ 
v i a r i o , Sección M e c á n i c a del S i n d i c a ­
to de O b r e r o s del T r a n s p o r t e — q u e 
d u r a n t e d i confl icto abonó e l subs i ­
dio de h u e l g a a los c a m a r a d a s cho­
feres que t r a b a j a b a n e n las casas 
afectadas por e l m i s m o — , Socie­
dades de G u a r n i c i o n e r o s , A s e r r a d o ­
res Mecánicos , Dependientes de C o ­
m e r c i o , E n c u a d e r n a d o r e s , L i t ó g r a f o s , 
M o z o s de C o m e r c i o , y o tras m u c h a s 
m á s Sociedades d o m i c i l i a d a s e n la 
C a s a del P u e b l o de M a d r i d . 

D e s d e e l p r i m e r m o m e n t o también 
nos prestó su s o l i d a r i d a d l a Socie­
d a d de C a n t e r o s y M a r m o l i s t a s de 
V a l e n c i a , q u e cuidó de que q u e d a r a 
a b s o l u t a m e n t e i n t e r r u m p i d o el t rabajo 
al re t i rarse el personal de M a d r i d que 
t r a b a j a b a en las obras en c o n s t r u c ­
ción de l M o n t e de P i e d a d de V a l e n ­
cia , a cargo del patrono madri leño 
D . N i c a s i o P é r e z . 

E s t a m o s . a l t a m e n t e sat is fechos de 
las pruebas de s o l i d a r i d a d recibidas y 
q u e r e m o s expresar a todos desde las 
c o l u m n a s de L A E D I F I C A C I O N 
nuestro p r o f u n d o s e n t i m i e n t o de gra­
t i t u d , d i s p u e s t o s , c o m o s i e m p r e , a 
c o n d u c i r n o s c o n t o d a g e n e r o s i d a d y 
e n t u s i a s m o c u a n d o sea preciso p r a c t i ­
car n u e s t r a a y u d a con los trabajado­
res de los d e m á s oficios. 

c u a n t o a «El Liberal» y «Heraldo de 
Madrid», q u e h a n prestado escasa 
atención a l conf l icto, i g u a l que lo h a n 
hecho los demás periódicos burgue­
ses. 

N u e s t r o q u e r i d o colega «El S o c i a ­
lista» publicó a d i a r i o i n f o r m a c i o n e s 
nutr idís imas de l a h u e l g a y estuvo en 
todo m o m e n t o a n u e s t r a disposición, 
demostrándose u n a vez m á s q u e es 
ell ó rgano genuino y autor izado de la 
Unión G e n e r a l de T r a b a j a d o r e s . 

M e d i t e n nuestros c a m a r a d a s acerca 
de estos 'hechos y comprenderán q u e 
cada vez es m á s necesario fortalecer 
la v i d a de n u e s t r a prensa de clase si 
de veras queremos a lcanzar t r i u n f o s 
dec is ivos en l a l u c h a c o n t r a el c a p i t a ­
l i s m o . 

F u é leída y a p r o b a d a el a c t a a n ­

ter ior . 

Se p a s ó l i s t a y n o c o n t e s t a r o n , 
p o r no estar presentes, las represen­
taciones de E n t a r i m a d o r e s , I n s t a l a ­
dores y M o n t a d o r e s E l e c t r i c i s t a s y 
R a m o de l a Edif icación de V i c á l v a r o . 
T o t a l , tres Secciones. Se h i z o cons­
t a r que a l a sesión a n t e r i o r as ist ió 
l a representación de F o n t a n e r o s y 
V i d r i e r o s , a la que por error se le 
p u s o fa l ta . 

Se aprobó l a actuación de l a E j e ­
c u t i v a a l hacer presente el sent i ­
m i e n t o y l a protes ta de esta F e d e ­
ración por l a m u e r t e de nuestro c o m ­
pañero del S i n d i c a t o de A r t e s B l a n ­
cas G u i l l e r m o C r e s p o C e r e z o , acor­
dándose hacer lo constar así en ac ta . 

Mes de junio. 

E l lunes 2 del corr iente se reunió 
en sesión o r d i n a r i a el C o m i t é C e n ­
t r a l de esta Federación. A las nue­
ve de la noche se abrió l a sesión 
por el compañero F é l i x M e n a , de 
E m b a l d o s a d o r e s , a c t u a n d o de secreta­
r i o el compañero José E s c u d e r o , de 
Peones en G e n e r a l . 

Só lo faltó a l a l i s t a l a represen­
tación de Albañoles de B a r a j a s , es­
t a n d o presentes las v e i n t i u n a Sec­
ciones restantes. 

F u é leída y a p r o b a d a el a c t a de 
l a sesión a n t e r i o r . 

Se trató del estado de l a h u e l g a 
de l a c a s a M a u m e j e a n , de Vidr ier ía 
Art í s t ica , y se acordó p e r s i s t i r en l a 
m i s m a a c t i t u d ; q u e d a n d o i n f o r m a d o 

el C o m i t é C e n t r a l de q u e se h a 
abierto u n nuevo ta l ler q u e hace l a 
c o m p e t e n c i a a l a casa M a u m e j e a n , 
que se creía única . 

Se acordó suspender t e m p o r a l ­
mente uno de los s u b s i d i o s ; se 
a p r o b ó i n c o n d i c i o n a l m e n t e l a cuota 
e x t r a o r d i n a r i a establec ida p o r l a F e ­
deración L o c a l de la Edif icación p a r a 
a p o y a r l a h u e l g a de los c o m p a ñ e r o s 
canteros y m a r m o l i s t a s ; fué i n f o r ­
m a d a l a a s a m b l e a del curso de l a 
discusión del c o n t r a t o de t rabajo en 
el C o m i t é p a r i t a r i o , aprobándose l a 
actuación de los vocales obreros c o n 
el acuerdo de m a n t e n e r í n t e g r a s las 
bases p r e s e n t a d a s ; se acordó conce­
der todo este mes de plazo p a r a el 
pago de cupones a trasados y q u e s e a 
baja en l a organizac ión todo a q u e l 
q u e adeude m á s de nueve cupones . 

CARPINTEROS DE LA EDIFI­
CACION 

UNA NOTA DE LA FEDERACION 

Se a p r o b a r o n v a r i o s a s u n t o s de 
trámite de los q u e f i g u r a b a n en el 
orden del día o r d i n a r i o , y comenzó 
a d i s c u t i r s e l a f o r m a en q u e h a de 
abonarse l a c u o t a a c o r d a d a por l a 
Federación L o c a l de la Edif icación 
p a r a prestar s o l i d a r i d a d a los c o m ­
pañeros canteros y m a r m o l i s t a s . 
Q u e d ó pendiente l a d iscusión de este 
a s u n t o p a r a l a p r ó x i m a sesión de 
j u n t a genera l . 

E n ésta se t rató de l a fusión con 
l a S o c i e d a d de C a r p i n t e r o s de l H o r ­
m i g ó n A r m a d o y se n o m b r ó u n a C o ­
misión e n c a r g a d a de r e a l i z a r las ne­
gociac iones o p o r t u n a s p a r a d i c h a f u ­
s i ó n , c o m p u e s t a de los c o m p a ñ e r o s 
J o s é A r b o l e d a , M a n u e l C a b a l l e r o , 
José L o r e n z o , A n t o n i o C a p e l o y José 
V a l ; se a p r o b ó l a c u o t a a c o r d a d a 
p o r l a Federación L o c a l de l a E d i -

A l t e r m i n a r l a h u e l g a h i z o públi­
ca l a C o m i s i ó n E j e c u t i v a l a n o t a s i ­
guiente : 

«La Federación L o c a l de la E d i f i c a ­
ción hace público, p a r a c o n o c i m i e n t o 
de todas las o r g a n i z a c i o n e s obreras 
que nos h a n ofrecido s u s o l i d a r i d a d 
con m o t i v o de l a h u e l g a que nuestras 
Sociedades de C a n t e r o s y M a r m o l i s ­
tas h a n sostenido d u r a n t e tres sema­
nas, y que h a t e r m i n a d o t r i u n f a l m e n -
te el día de ayer , s u m á s p r o f u n d o 
r e c o n o c i m i e n t o p o r d i c h a s o l i d a r i d a d , 
que pone de re l ieve u n a vez m á s el 
a l to espíritu q u e t ienen nuestras or­
g a n i z a c i o n e s . 

S i r v a esta n o t a c o m o contestación 
a las i n n u m e r a b l e s c a r t a s q u e h e m o s 
rec ibido de d i v e r s a s o r g a n i z a c i o n e s de 
M a d r i d y p r o v i n c i a s , p o r sernos i m ­
posible contestar p a r t i c u l a r m e n t e a 
cada u n a , debido a l crecido n ú m e r o 
de cartas rec ib idas . 

M a d r i d , 12 de j u n i o de 1930. — La 
Comisión Ejecutiva.» 
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Obreros Poceros la Piqueta 
E s t a Sociedad sigue discut iendo las 

nuevas bases de trabajo presentadas 
en los C o m i t é s p a r i t a r i o s . 

L a posición de los maestros o pa­
tronos es hasta l a fecha algo h o s t i l , 
pero debido a las razones que a c o m ­
pañan las peticiones f o r m u l a d a s y a l 
m u c h o entus iasmo que e m p l e a n e n su 
defensa los compañeros ponentes p a r a 
este oficio, M a n u e l A u ñ ó n y M a n u e l 
Muiño y los restantes vocales, se es­
pera u n t r i u n f o m á s p a r a l a c lase 
trabajadora, que probará, por d i e z m i -
l lonésima vez, e l a r d o r , e n t u s i a s m o y 
compañer ismo q u e ex is ten y se e m ­
plean p a r a defender todos los dere­
chos del pro letar iado. 

E n concreto : esperamos q u e en u n 
plazo m u y breve se resuelvan y aprue­
ben nuestras nuevas bases, q u e hasta 
la fecha l levan en su discusión una 
m a r c h a r e l a t i v a m e n t e n o r m a l . 

T a m b i é n hace saber esta Sociedad 
que en s u p a s a d a j u n t a genera l , ce­
lebrada l a noche d e l día 3 del mes 
actual , se t o m a r o n v a r i o s acuerdos de 
marcado interés, entre los que figuran 
los s iguientes : 

L a i n c o n d i c i o n a l a y u d a m o r a l y 
¡ m a t e r i a l de n u e s t r a Sección, de q u e 

pueden disponer los compañeros c a n ­
teros y m a r m o l i s t a s , que en todas 
ocasiones nos h a n m o s t r a d o su g r a n 
espíritu de s o l i d a r i d a d y compañe­
r i s m o . 

E l propósito de c u m p l i r y hacer res­
petar e l reg lamento de n u e s t r a So­
ciedad, e n unión del de l a Federación 
L o c a l , a ¡la q u e pertenecemos, y q u e 
acaso por l a apat ía de anteriores d i ­
rectivas no se cumplía en todas sus 
cláusulas c o m o corresponde. 

R e v o c a r e l acuerdo que anter ior­
mente reg ía del socorro a l a vejez, 
por ser m a t e r i a l m e n t e i m p o s i b l e , de­
bido a l c a m b i o de las c i r c u n s t a n c i a s , 
soportar los gastos que o r i g i n a b a ; 
siendo lo m á s probable que m á s ade­
lante, cuando los ingresos sean en 
m a y o r cuant ía , debido a l a c a m p a ñ a 
de p r o p a g a n d a y celo respecto a los 
no socios que se t iene en perpect iva , 
se apruebe c o n fuerza y firmeza el 
q u e continúe r i g i e n d o , en v i r t u d de 
u n a base m u c h o m á s sólida. 

M a d r i d , 11 de j u n i o de 1 9 3 0 . — E l 
presidente, Manuel Villagarcía. 

Se t ra tó del estado de u n a o b r a 
de l a calle de R i e g o , q u e estaba en 
m a l a s condic iones de s e g u r i d a d p a r a 
los t rabajadores , y se aprobó l a ac­
tuación de l a E j e c u t i v a , facultándo­
la p a r a que s i g a ac tuando h a s t a que 
se c u m p l a n las promesas de corre­
g i r todo lo q u e estaba m a l hecho. 

Se facultó a la E j e c u t i v a p a r a que 
actúe c o m o est ime m á s conveniente 
en l a o b r a de l a cal le de Z u r b a n o -
E s p r o n c e d a , de los p a t r o n o s señores 
S a n c h o y R u b i o , por l a c o n d u c t a de 
i n s u l t o s a esta organización obser­
v a d a por d ichos p a t r o n o s . 

Se trató a m p l i a m e n t e de l a s i t u a ­
ción c r e a d a a los compañeros de l a 
Sección de M a r m o l i s t a s , y se apro­
bó en p r i n c i p i o r e c u r r i r en a l z a d a 
a l m i n i s t e r i o de T r a b a j o , s i n p e r j u i ­
cio de adoptar i n m e d i a t a m e n t e las 
m e d i d a s que l a organización acuerde. 

Se t ra tó del estado de las nego­
c iac iones de los proyectos de c o n ­
tratos de trabajo q u e h a y presenta­
dos en el C o m i t é p a r i t a r i o , y se 
acordó d i r i g i r s e a l C o m i t é y a l a F e ­
deración P a t r o n a l , con objeto de q u e 
m a r q u e n plazos que, en cada caso, 
d e t e r m i n e n el t i e m p o que se h a de 
t a r d a r en d i s c u t i r y t e r m i n a r los 
respect ivos contratos de trabajo q u e 
f a l t a n por confecc ionar . 

Se aprobó la actuación de l a E j e ­
c u t i v a en relación c o n el c o n t r a t o de 
trabajo de las canteras de D . F r a n ­
cisco R o d r í g u e z , e n V i c á l v a r o , y se 
l a facultó p a r a q u e s i g a a c t u a n d o . 

Se dio c u e n t a de que el día 17 se 
verá l a causa por el h u n d i m i e n t o de 
l a Per fumer ía F l o r a l i a , s i antes no 
sufre otro nuevo a p l a z a m i e n t o ; dán­
dose los reunidos por enterados. 

Se dio cuenta de l a d imis ión del 
compañero L u i s M e n a del cargo de 
C o m i s i ó n ges tora , s iendo a d m i t i d a , 
y acordándose constase en a c t a el 
s e n t i m i e n t o del C o m i t é C e n t r a l por 
l a dimisión 1 de este compañero . 

Se a c o r d ó q u e l a S o c i e d a d de A l -
bañi les p r o p o n g a tres c a n d i d a t o s p a ­
r a ese cargo, c o m o m í n i m o , p a r a 
que el C o m i t é C e n t r a l p u e d a elegir 
el q u e h a y a de s u s t i t u i r a L u i s 
M e n a . 

A m p l i a m e n t e se trató del estado 
de l a h u e l g a de C a n t e r o s y M a r m o ­
l i s t a s , y u n á n i m e m e n t e se aco'rdó 
no regatear n i n g ú n sacr i f ic io p a r a 
c o n s e g u i r el t r i u n f o de estos c o m ­
pañeros . Se determinó que l a c u o t a 
e x t r a o r d i n a r i a de u n a peseta sema­
n a l , a c o r d a d a p o r el C o m i t é C e n t r a l 
p a r a el s o s t e n i m i e n t o de l a h u e l g a , 
se p a g u e a p a r t i r del 26 de m a y o . 

Se acordó q u e a las Secciones q u e 
c o n d i c i o n e n l a cuota e x t r a o r d i n a r i a 
se les j u z g a r á l a c o n d u c t a en su día. 

A m p l i a m e n t e se trató del estado 
de l a h u e l g a con la casa M a u m e j e a n , 
de Vidr ier ía Art ís t ica , y se acordó 
c o n t i n u a r en l a m i s m a posición de 
h u e l g a , y esperar el r e s u l t a d o de la 
e n t r e v i s t a celebrada con el represen­
tante de d i c h a casa , S r . Pérez de 
l a T o r r e . 

Y se levantó l a sesión, por lo 
a v a n z a d o de l a h o r a , a las doce y 
m e d i a de l a noche. 

* * * 
E l lunes 9 de los corr ientes se h a 

r e u n i d o en sesión e x t r a o r d i n a r i a el 
C o m i t é C e n t r a l de esta F e d e r a c i ó n . 
A las nueve y m e d i a de l a noche 
se a b r i ó l a sesión por el c o m p a ñ e r o 
F é l i x M e n a , de E m b a l d o s a d o r e s , q u e 
presidía, y a c t u ó de secretario el 
c o m p a ñ e r o T o m á s F e r n á n d e z , de 
F o n t a n e r o s y V i d r i e r o s . 

Se dio cuenta del estado de l a 
c a m p a ñ a que se s igue p a r a conse­
g u i r q u e los g u a r n e c i d o s y b lanqueos 
los h a g a n los m i s m o s albañiles de 
cada o b r a , y se acordó c o n t i n u a r con 
f i rmeza l a m i s m a c a m p a ñ a . 

F u é leída y a p r o b a d a el a c t a de l a 

sesión anter ior . 

EL RASGO DE UN COMPAÑERO 

E l c a m a r a d a M a n u e l J iménez C l a ­
r o , q u e pertenece a l a S o c i e d a d de 
D e p e n d i e n t e s M u n i c i p a l e s , ofreció u n a 
peseta s e m a n a l de d o n a t i v o m i e n t r a s 
durase l a h u e l g a . 

C o n s t e nuestro a g r a d e c i m i e n t o . 

LA ACTITUD DE LA PRENSA DE 
MADRID 

P o r sus i n f o r m a c i o n e s y c o m e n t a ­
r ios bien i n t e n c i o n a d o s en relación con 
l a h u e l g a , tenemos q u e m o s t r a r nues­
tro r e c o n o c i m i e n t o a los d i a r i o s ma­
drileños «El Sol» y «La V o z » . 

N o podemos dec ir lo m i s m o en 
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E N T U S I A S M O 
U n joven s i n e n t u s i a s m o es u n 

cadáver que a n d a ; está m u e r t o en 
v i d a p a r a sí m i s m o y p a r a l a so­
ciedad. P o r eso, u n e n t u s i a s t a ex­
puesto a equivocarse 'es prefer ible a 
u n indeciso q u e no se e q u i v o c a n u n ­
ca. E l p r i m e r o puede a c e r t a r : el se­
gundo no podrá h a c e r l o j a m á s . 

E l e n t u s i a s m o es u n a s a l u d m o ­
r a l : i n t e n s i f i c a l a m e n t e y embel le­
ce el cuerpo m á s que todo otro ejer­
c ic io ; p r e p a r a u n a m a d u r e z o p t i m i s ­
t a y fe l iz . E l joven e n t u s i a s t a c o r t a 
las a m a r r a s de la r e a l i d a d y hace 
converger t o d a su m e n t e h a c i a u n 
i d e a l ; sus energías son puestas en 
tensión p o r l a v o l u n t a d y aprende a 
perseguir l a q u i m e r a s o ñ a d a ; o l v i ­
da las tentaciones ego ís tas que e m ­
piezan en l a c o b a r d í a ; a d q u i e r e las 
fuerzas m o r a l e s desconocidas p o r los 
t ib ios y t i m o r a t o s . 

E l e n a m o r a d o de u n ideal c u a l q u i e ­
r a — pues sólo es t r i s t e no tener 
n i n g u n o — es una c h i s p a ; envuelve 
cuanto le rodea en el i n c e n d i o de 
s u á n i m o a p a s i o n a d o . L o s e n t u s i a s ­
tas c o n t a g i a n los t e m p e r a m e n t o s afi­
nes, los c o n m u e v e n , los a f iebran, 
h a s t a atraer los a su p r o p i o c a m i n o ; 
m o v i d o s p o r u n a firme v o l u n t a d , 
o b r a n c o m o s i todo obedeciera a su 
gesto, c o m o s i h u b i e r a fuerza de 
imán en sus p a l a b r a s , en el s o n i d o 
m i s m o de su voz , en la inflexión de 
acentos. 

José INGEGNIEROS 

S e entró en e l t u r n o de p r e g u n ­
tas, e h i c i e r o n v a r i a s las represen­
taciones de C a r p i n t e r o s del H o r m i ­
g ó n A r m a d o , F o n t a n e r o s y V i d r i e ­
ros y C a r p i n t e r o s de l a Edif icación, 
q u e fueron contestadas , levantándo­
se l a sesión, p o r haberse agotado el 
orden del día , a las once y c u a r e n t a 
de l a noche. 

* * * 
E l jueves 22 se volvió a r e u n i r en 

sesión e x t r a o r d i n a r i a el C o m i t é C e n ­
t r a l d e esta Federac ión. A las nueve 
de l a noche se abrió l a sesión p o r 
el c o m p a ñ e r o F é l i x M e n a , de E m ­
baldosadores , y a c t u ó de secretario 
el compañero T o m á s F e r n á n d e z , de 
F o n t a n e r o s y V i d r i e r o s . 

D e las 22 Secciones federadas de­
j a r o n de a s i s t i r l a de Albañi les de 
B a r a j a s y l a del r a m o de l a C o n s ­
trucción de V i c á l v a r o . 

F u é leída y a p r o b a d a el acta de l a 

sesión anter ior . 

Se pasó l i s t a , y de las veint idós 
Secciones federadas, dejaron de acu­
d i r dos : P o c e r o s y R a m o de l a E d i ­
ficación de V i c á l v a r o . 

A m p l i a m e n t e se t rató de l a c o n ­
d u c t a q u e se h a b í a de s e g u i r c o n 
las Secc iones q u e no c u m p l e n el re­
g l a m e n t o e n c u a n t o a l a c u o t a ex­
t r a o r d i n a r i a de u n a peseta, con c a ­
rácter s e m a n a l , p o r federado, p a r a el 
s o s t e n i m i e n t o de l a h u e l g a de C a n ­
teros y M a r m o l i s t a s . 

Se a c o r d ó q u e se conceda u n p l a ­
zo p r u d e n c i a l , y c o n a r r e g l o a l c r i ­
terio de cada u n a de las Secciones 
interesadas , Albañi les de M a d r i d y 
C a r p i n t e r o s de l a Edif icación, p a r a 
que r e s u e l v a n y t r a t e n n u e v a m e n t e 
el a s u n t o en su j u n t a g e n e r a l . 

E n c u a n t o a l a S o c i e d a d de C a r ­
pinteros del H o r m i g ó n A r m a d o , se 
acordó c o n s i d e r a r l a baja en v i r t u d 
de q u e su J u n t a d i r e c t i v a m a n i f e s ­
tó que el a s u n t o estaba resuelto y 
r a t i f i c a d o por su j u n t a genera l y y a 
no v o l v í a n a t r a t a r l o . 

P o r u n a n i m i d a d se acordó que a 
p a r t i r del lunes 26 de los corrientes 
se declare l a h u e l g a en el oficio de 
cantero y en el oficio de m a r m o l i s ­
t a , p a r a consqguir en cada caso que 
se acepten las condic iones de t r a b a ­
jo q u e con carácter genera l están 
acordadas p o r los dos of ic ios . 

Se acordó también f a c i l i t a r perso­
n a l a los p a t r o n o s y E m p r e s a s que 
firmen el contrato de t rabajo , s i n 
per ju ic io de acometer l a solución to­
tal de los l i t i g i o s si a ello h u b i e r a 
l u g a r . 

P o r ú l t imo, se acordó u n a c u o t a 
e x t r a o r d i n a r i a de u n a peseta por fe­
derado v s e m a n a , p a r a el sosteni ­
m i e n t o de estos dos conf l ic tos . 

Se facul tó a la E j e c u t i v a p a r a q u e , 
de acuerdo con l a S o c i e d a d de A l b a ­
ñiles, r e s u e l v a lo q u e h a y a de h a ­
cerse en l a o b r a del p a t r o n o S r . Y a -
g ü e , en l a a v e n i d a de l a R e i n a V i c ­
t o r i a . 

Y por haberse agotado el orden 
del día, se levantó l a sesión a las 
doce de l a noche. 

Y por haberse agotado el o r d e n 
del día, se levantó l a sesión a las 
once y cuareta y c inco m i n u t o s de 
l a noche. 

Hemos sido objeto de una cam­
paña de infamias incalificable, 
realizada en momentos de dura 
lucha para los trabajadores de la 
edificación. Aunque nos repugne 
tratar de este asunto y de la fea 
conducta individual de quienes pa­
recen complacerse en facilitar ar­
mas a nuestros adversarios, nos 
ocuparemos de la cuestión en el 
próximo número para descubrir 
las maniobras desleales y torpes 
de los que quisieran causar a la 

Federación un grave daño. 



Los mercaderes fueron arrojados del templo 
porque hacían competencia a los sacerdotes; 
éstos hacen ahora su negocio con medallitas 

y otros objetos milagrosos. |A.[Q!QCACION 
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Parece que al nacer hemos conquistado todos 
el derecho a la vida, y, sin embargo, sufrimos 
la plaga del paro porque todavía no hemos 

conquistado el derecho al trabajo. 

Ó r g a n o d e l a F e d e r a c i ó n l o c a l d e o b r e r o s d e l a I n d u s t r i a d e l a E d i f i c a c i ó n d e M a d r i d y s u s l i m í t r o f e s 

Sobre un problema importantísimo 

Hay que unificar más la acción política de 
la clase obrera 

D e l Boletín d e l a U n i ó n G e n e r a l j v e c e s a r e a l i z a r a c t o s e n p u g n a 

d e T r a b a j a d o r e s — d e l q u e r e p r o ­

d u c i m o s t a m b i é n v a r i o s «entref i -

l e t s » — t o m a m o s e s t e i n t e r e s a n t í -

m o a r t í c u l o : 

« E n v a r i o s p e r i ó d i c o s o b r e r o s y 

s o c i a l i s t a s d e i d e m a y o ú l t i m o se 

h a p u b l i c a d o u n a r t í c u l o d e n u e s ­

t r o q u e r i d o c a m a r a d a L u i s A r a ­

q u i s t á i n t i t u l a d o « ¿ H a c i a u n a n u e ­

v a o r g a n i z a c i ó n ? » E n este a r t í c u ­

l o , b a s á n d o s e e n r e i t e r a d a s m a n i ­

f e s t a c i o n e s m í a s s o b r e l a n e c e s i ­

d a d y c o n v e n i e n c i a 'úe q u e l a s r e ­

l a c i o n e s e n t r e l a U n i ó n G e n e r a l d e 

T r a b a j a d o r e s de E s p a ñ a y e l P a r ­

t i d o S o c i a l i s t a O b r e r o E s p a ñ o l 

s e a n m á s í n t i m a s q u e h a s t a e l p r e ­

s e n t e , p o r e x i g i r l o a s í , n o s ó l o l o s 

i n t e r e s e s d e l a c l a s e d e l o s t r a b a j a ­

d o r e s , s i n o l o s d e l a n a c i ó n t o d a , 

A r a q u i s t á i n h a c e a l g u n a s c o n s i d e ­

r a c i o n e s d e c o n f o r m i d a d c o n m i te­

s i s , y t e r m i n a p r e g u n t a n d o : « ¿ N o 

c r e e L a r g o C a b a l l e r o q u e n o es i n ­

o p o r t u n o p l a n t e a r p ú b l i c a m e n t e es­

te p r o b l e m a ? » C o m o c r e o n o s ó l o 

o p o r t u n o , s i n o n e c e s a r i o y , h a s t a 

c i e r t o p u n t o , u r e g n t e e l t r a t a r l o , 

y , a d e m á s , d e l m i s m o m o d o q u e 

A r a q u i s t á i n , p i e n s o q u e « p o c o s te­

m a s m e r e c e r í a n c o m o é s t e q u e se 

a b r i e r a e n n u e s t r a p r e n s a u n d e ­

b a t e a m i s t o s o » , m e d e c i d o a « p l a n ­

t e a r » e l p r o b l e m a c o n a l g u n a m a ­

y o r p r e c i s i ó n q u e h a s t a a q u í . 

D e b o c o m e n z a r d i c i e n d o q u e l a 

i d e a e n m í d e u n a m a y o r c o n e x i ó n 

e n t r e l a U n i ó n y e l P a r t i d o n o es 

d e « h a c e p o c o » , s i n o d e s i e m p r e . 

E n l o s c u a r e n t a a ñ o s d e m i v i d a 

s i n d i c a l y t r e i n t a y s i e t e d e a f i l i a ­

c i ó n s o c i a l i s t a n o d u d é n u n c a d e 

q u e e l c o n f u s i o n i s m o p o l í t i c o d e 

n u e s t r o p a í s o b l i g a b a , m á s q u e e n 

n i n g ú n o t r o , a e s t a b l e c e r a l g o m á s 

q u e v í n c u l o s m o r a l e s e n t r e l o s d o s 

o r g a n i s m o s m á s r e p r e s e n t a t i v o s d e 

l a c l a s e t r a b a j a d o r a e s p a ñ o l a . P o r 

e s t o , c o m o p o n e n t e , p r o p u s e l a d e ­

c l a r a c i ó n d e p r i n c i p i o s q u e figura 

a l a c a b e z a d e l o s e s t a t u t o s d e l a 

U n i ó n G e n e r a l d e T r a b a j a d o r e s , l a 

c u a l , d e s p u é s , h a s i d o t r a n s c r i t a , 

s u e s e n c i a , e n l o s d e n u e s t r a s F e -

c o n l a s t e o r í a s , p o r m u y b i e n d e ­

finidas q u e é s t a s e s t é n ; d e ahí q u e 

a l f u n d a r s e , e n 1888, l a U n i ó n G e ­

n e r a l d e T r a b a j a d o r e s d e E s p a ñ a 

se h i c i e s e h i n c a p i é s o b r e s u e x c l u ­

s i v a a c c i ó n e c o n ó m i c a y d e r e s p e ­

t o a l o s i d e a l e s p o l í t i c o s , r e l i g i o s o s 

y filosóficos d e c a d a u n o de s u s 

c o m p o n e n t e s . H a y q u e t e n e r p r e ­

s e n t e q u e , a p a r t e d e l a i n f l u e n c i a 

d e l a n a r q u i s m o s o b r e l a c l a s e t r a ­

b a j a d o r a e n a l g u n a s r e g i o n e s d e 

E s p a ñ a , g r a n p a r t e d e l o s o b r e r o s 

figuraban e n t o n c e s e n l a s filas o 

s i m p a t i z a b a n c o n l o s p a r t i d o s r e ­

p u b l i c a n o s . Q u e r e r i m p o n e r e n 

a q u e l m o m e n t o u n a a c c i ó n p o l í t i c a 

d e c l a s e a l o s a f i l i a d o s a l a U n i ó n 

G e n e r a l h u b i e r a s i d o inút i l y c o n ­

t r a p r o d u c e n t e . ¿ Q u e r e s u l t a b a d e 

e s a s i t u a c i ó n e l a b s u r d o d e q u e l o s 

t r a b a j a d o r e s l u c h a r a n c o n t r a s u s 

p a t r o n o s e n e l c a m p o e c o n ó m i c o 

p o r o b t e n e r m e j o r a s e n l a s c o n d i ­

c i o n e s d e t r a b a j o y d e s p u é s d i e s e n 

e l v o t o a esos m i s m o s p a t r o n o s p a ­

r a q u e l o s r e p r e s e n t a s e n e n e l P a r ­

l a m e n t o ? E s o n o l o p o d í a c a m b i a r 

s i n o l o s d e s e n g a ñ o s y u n a m a y o r 

e d u c a c i ó n p o l í t i c a e n l o s t r a b a j a ­

d o r e s , p o r m e d i o d e l a p r o p a g a n ­

d a . ¿ E s t a m o s h o y e n e l m i s m o c a ­

so ? T e n g o e l c o n v e n c i m i e n t o d e 

q u e n o . S e g u r a m e n t e e x i s t e n t o d a ­

v í a a l g u n o s p r e j u i c i o s ; p e r o l a 

m e n t a l i d a d o b r e r a y l a s c i r c u n s ­

t a n c i a s d e c a r á c t e r p o l í t i c o , en g e ­

n e r a l , l a s c o n s i d e r o c o n v e n i e n t e ­

m e n t e c a m b i a d a s . 

L a a f i r m a c i ó n h e c h a m á s a r r i b a 

n o t i e n e n a d a de g r a t u i t a . L a 

U n i ó n G e n e r a l d e T r a b a j a d o r e s d e 

E s p a ñ a , en c a s o s d e e l e c c i o n e s d e 

d i p u t a d o s a C o r t e s , h a r e c o m e n ­

d a d o a s u s c o m p o n e n t e s q u e v o t a ­

s e n a l o s c a n d i d a t o s s o c i a l i s t a s ; 

m u c h a s S o c i e d a d e s o b r e r a s h a n 

m a n d a d o r e p r e s e n t a n t e s d i r e c t o s a 

l o s M u n i c i p i o s y h a s t a h a n l u c h a ­

d o e n e l e c c i o n e s g e n e r a l e s . ¿ Se 

h a p l a n t e a d o a l g ú n c o n f l i c t o ? N i n ­

g u n o . E s m á s : e s t o y c o n v e n c i d o 

d e q u e h o y , e n m u c h o s p u e b l o s d e 

E s p a ñ a , a l a s S o c i e d a d e s o b r e r a s 

les i n t e r e s a m u c h o m á s l a l u c h a 

r e g l a m e n t a r i a , c o n v i d a a c t i v a , 

p e r m a n e n t e , y c o n s u p r o g r a m a . 

E n u n a p a l a b r a , c r e o l l e g a d o el 

m o m e n t o d e ¡ c o m e n z a r a a c t u a r 

a fin d e c o n s t i t u i r e n E s p a ñ a u n 

o r g a n i s m o ique, p o r a h o r a , l o i n ­

t e g r e n e l P a r t i d o S o c i a l i s t a y l a 

i n t e n t a d o p o n e r e n p r á c t i c a . E n e l 

C o n g r e s o d e 1919 se a d o p t ó l a s i ­

g u i e n t e r e s o l u c i ó n : 

" R e c o n o c i e n d o q u e e l p r o l e t a ­

r i a d o e s p a ñ o l , c u y o s ó r g a n o s d e 

e x p r e s i ó n p o l í t i c a s o n l a s A g r u p a ­

c i o n e s S o c i a l i s t a s , d e s e a a c t u a r c o -

d e r a c i o n e s n a c i o n a l e s y e n m u c h o s • p o l í t i c a q u e l a d e m e j o r a m i e n t o d e 

r e g l a m e n t o s d e S o c i e d a d e s o b r e - • l a s c o n d i c i o n e s d e t r a b a j o . ¿ P o r 

r a s . T a m b i é n p r o p u g n é d i f e r e n t e s i q u é ? P o r l a a c t u a c i ó n i n d i g n a d e l 

v e c e s l a t e s i s q u e n o s o c u p a e n ! c l á s i c o c a c i q u i s m o , q u e n o r e s p e -

c o n f e r e n c i a s , a r t í c u l o s , e n e l l i b r o | t a l e y e s , i d e a s , f a m i l i a , ve jez , j u -

« P r e s e n t e y f u t u r o de la_ U n i ó n 

G e n e r a l d e T r a b a j a d o r e s d e E s ­

p a ñ a » y h a s t a e n r e u n i o n e s d e C o ­

m i t é . L o d i c h o s ó l o t i e n e p o r o b j e ­

t o d e m o s t r a r q u e este p r o b l e m a n o 

es n a c i d o e n m í s ú b i t a m e n t e p o r 

s u g e s t i ó n d e s u c e s o s p o l í t i c o s r e ­

c i e n t e s , s i n o c o n b a s t a n t e a n t e r i o ­

r i d a d . 

L a l u c h a p o r e l S o c i a l i s m o n o 

p u e d e s e r e n c u a d r a d a e n a c c i o n e s 

S i m é t r i c a s i g u a l e s te i n v a r i a b l e s . 

P o r e s o , l o s P a r t i d o s S o c i a l i s t a s , 

e n t o d o e l m u n d o , t i e n e n d o s p r o ­

g r a m a s : m á x i m o y m í n i m o , y d o s 

c l a s e s d e r e i v i n d i c a c i o n e s : p o l í t i ­

c a s y e c o n ó m i c a s , y n i n g u n o , s a l ­

v o e n l a a s p i r a c i ó n i d e a l , c o i n c i d e 

d e u n a m a n e r a a b s o l u t a , . E s m á s : 

l o s p r o g r a m a s se m o d i f i c a n , e n s u 

p a r t e o b j e t i v a , p e r i ó d i c a m e n t e . 

¿ P a r a q u é ? P a r a a d a p t a r l o s a l a s 

r e a l i d a d e s p o l i t i c o e c o n ó m i c a s d e l a 

é p o c a e n c a d a p a í s . P o r o t r a p a r ­

t e , e n l a l u c h a p o r l o s i d e a l e s d e 

e m a n c i p a c i ó n y d e r e i v i n d i c a c i o n e s 

i n m e d i a t a s , l a n e c e s i d a d h a i m p u e s ­

t o q u e e l e j é r c i t o p r o l e t a r i o se o r ­

g a n i c e e n d o s g r u p o s , a u n q u e a p a ­

r e n t e m e n t e d i s t i n t o s , i g u a l e s e n e l 

i d e a l o a s p i r a c i ó n : P a r t i d o s S o ­

c i a l i s t a s y S o c i e d a d e s de r e s i s t e n ­

c i a . E n l o s p r i m e r o s , s u a c c i ó n 

p r i n c i p a l es l a p o l í t i c a p a r a l a c o n ­

q u i s t a d e l P o d e r , s i n p e r j u i c i o d e 

p r o p u g n a r l a s m e j o r a s e c o n ó m i c a s 

p a r a l o s t r a b a j a d o r e s , y e n l a s se­

g u n d a s , s u a c c i ó n e s e n c i a l es l a d e 

c a r á c t e r e c o n ó m i c o , s i n p o r e s t o d e ­

j a r d e d e f e n d e r , m á s o m e n o s c o n s ­

c i e n t e m e n t e , l a s r e i v i n d i c a c i o n e s 

p o l í t i c a s . E s d e c i r , q u e e n t o d a s 

p a r t e s s i é n t e s e l a n e c e s i d a d d e d o s 

o r g a n i s m o s o b r e r o s p a r a d e f e n d e r 

l a s d o s a c c i o n e s , a c c i o n e s q u e , s i 

b i e n s o n p a r a l e l a s , n o s i e m p r e p u e ­

d e n s e g u i r e l m i s m o r i t m o n i te­

n e r l a m i s m a i n t e n s i d a d . T a m p o c o 

p u e d e n s e r c o n f u n d i d o s l o s d o s o r ­

g a n i s m o s e n u n o s o l o q u e r e a l i c e 

l a s d o s a c c i o n e s s i m u l t á n e a s , p u e s 

s u e s t r u c t u r a f í s i c a l o i m p i d e y , 

m á s q u e n a d a , l a s d i f e r e n c i a c i o n e s 

d e l a v i d a r e a l . 

P e r o «las i m p o s i c i o n e s d e l a r e a ­

l i d a d » p r á c t i c a i m p u l s a n m u c h a s 

v e n t u d n i s e x o s ; p a r a él n o h a y 

n a d a r e s p e t a b l e m á s q u e s u v o l u n ­

t a d , y t o d o l o q u e se o p o n g a a e l l a 

l o a t r o p e l l a y l o s o j u z g a e n c u a l ­

q u i e r o r d e n q u e s e a : p o l í t i c o , r e l i ­

g i o s o , m o r a l , s i n d i c a l o a d m i n i s t r a ­

t i v o . 

A d e m á s , l a o r g a n i z a c i ó n o b r e ­

r a , d e b i d o a s u a c c i ó n , h a l o g r a d o 

u n a l e g i s l a c i ó n s o c i a l m u y i m p o r ­

t a n t e , q u e e s t á o b l i g a d a a h a c e r 

c u m p l i r , n o s ó l o a l o s p a t r o n o s , 

s i n o a l E s t a d o , e l c u a l , e n r e s u ­

m i d a s c u e n t a s , n o es o t r a c o s a h o y 

q u e l a r e p r e s e n t a c i ó n d e l a c l a s e 

c a p i t a l i s t a . ¿ C ó m o p o d r á h a c e r 

e f e c t i v a e s t a o b l i g a c i ó n ? ¿ S ó l o e n 

l a l i z a e c o n ó m i c a c o n l o s p a t r o ­

n o s , o t a m b i é n e n l a p o l í t i c a c o n 

l a s r e p r e s e n t a c i o n e s d e l P o d e r p o ­

l í t i co b u r g u é s , l l a m a d o p ú b l i c o ? E s 

i n d u d a b l e q u e l a l u c h a h a d e ser 

c o n l a s d o s : l a b u r g u e s í a p r o p i a ­

m e n t e d i c h a y s u r e p r e s e n t a c i ó n 

p o l í t i c a , e l E s t a d o . N o c r e o q u e 

h a y a h o y a l g u i e n q u e c r e a q u e d e ­

be e l p r o l e t a r i a d o d e l e g a r esa¿ n o 

y,a) f a c u l t a d , s i n o o b l i g a c i ó n , e$n 

l o s p a r t i d o s b u r g u e s e s , c u a l q u i e r a 

q u e s e a e l c o l o r c o n q u e se c u ­

b r a n . S e d i r á : A h í e s t á e l P a r t i d o 

S o c i a l i s t a , a l c u a l p u e d e n a c o g e r ­

se t o d o s l o s q u e q u i e r a n . E s v e r ­

d a d , y l o l ó g i c o s e r í a q u e l o s t r a ­

b a j a d o r e s i n g r e s a s e n e n é l ; s i a s í 

l o h i c i e s e n , e l p r o b l e m a e s t a r í a re­

s u e l t o ; p e r o l a r e a l i d a d es o t r a p o r 

d i f e r e n t e s m o t i v o s d i f í c i l e s d e a n a ­

l i z a r e n u n a r t í c u l o . ¿ Y p o r e l lo 

d e b e r e n u n c i a r s e a d a r e f i c a c i a a 

l a a c t u a c i ó n p o l í t i c a q u e l a U n i ó n 

G e n e r a l p u e d a d e s a r r o l l a r ? S e r í a 

u n e r r o r . ¿ C ó m o h a c e r l o ? E s o es 

lo q u e , a m i j u i c i o , d e b e e x a m i ­

n a r s e . 

D e n i n g ú n m o d o se t r a t a d e f u ­

s i o n e s n i c o n f u s i o n i s m o s . L a p e r ­

s o n a l i d a d y a u t o n o m í a d e l P a r t i d o 

y d e l a U n i ó n G e n e r a l d e b e n s e r , 

c o m o h a s t a h o y , a b s o l u t a s , c o m ­

p l e t a s ; p e r o c o m o e n l a l u c h a p o ­

l í t i ca e x i s t e n e n t r e a m b o s o r g a n i s ­

m o s a s p i r a c i o n e s c o m u n e s , e l l a z o 

q u e l a s h a d e u n i r n o d e b e d e j a r ­

se a l a z a r o a l a i m p r o v i s a c i ó n . 

H a y q u e d a r l e f o r m a o r g á n i c a y 

U n i ó n G e n e r a l d e T r a b a j a d o r e s d e m o p a r t i d o d e c l a s e , d i f e r e n c i a n -

E s p a ñ a , c o n o b j e t o d e d e s a r r o l l a r 

y u n i f i c a r s u a c c i ó n p o l í t i c a e n l a 

p r o p a g a n d a , e n e l P a r l a m e n t o , M u ­

n i c i p i o s y D i p u t a c i o n e s , c o n v i s t a 

n o s ó l o a l i n t e r é s d e l a c l a s e o b r e ­

r a , s i n o d e l p a í s e n g e n e r a l , y m u y 

e s p e c i a l m e n t e d e c r e a r u n b a l u a r t e 

d o n d e se e s t r e l l e n t o d o s l o s p r o p ó ­

s i t o s d e d i c t a d u r a s m á s o m e n o s 

d i s f r a z a d a s , d e c u a l q u i e r c l a s e q u e 

s e a n ¿ D e t a l l e s ? ¿ F o r m a d e o r g a ­

n i z a c i ó n ? N o s o y y o , en e s t o s m o ­

m e n t o s , q u i e n d e b e s e ñ a l a r l o . D e s ­

p u é s d e o í r o t r a s o p i n i o n e s , l o s d o s 

o r g a n i s m o s o b r e r o s n a c i o n a l e s t i e ­

n e n ó r g a n o s a d e c u a d o s p a r a h a ­

c e r l o . E n lo r e f e r e n t e a l P a r t i d o , 

é s t e y a t i e n e t o m a d o s a c u e r d o s r e ­

l a c i o n a d o s c o n e l p r o b l e m a , a c u e r ­

d o s q u e h a s t a e l p r e s e n t e n o se h a 

d o s e c l a r a m e n t e d e l o s p a r t i d o s 

b u r g u e s e s , e l C o n g r e s o d e c l a r a l a 

n e c e s i d a d d e n o c o n c e r t a r n i n g u ­

n a c l a s e d e a l i a n z a s , b u s c a n d o e l 

t r i u n f o ¿ o b r e l a b u r g u e s í a e n l a 

a d h e s i ó n d e l o s n ú c l e o s o b r e r o s q u e 

t o d a v í a n o p r a c t i c a n l a l u c h a p o ­

l í t i c a . " 

L a a l u s i ó n es (bien c l a r a ; l o q u e 

h a c e f a l t a es p o n e r m a n o s a l a 

o b r a , y c u a n t o a n t e s , m e j o r . 

E l a m i g o A r a q u i s t á i n t i e n e y a 

u n a s í n t e s i s d e m i o p i n i ó n s o b r e 

p r o b l e m a t a n i m p o r t a n t e . ¿ P o d r í a 

d e c i r n o s c u á l e s l a s u y a ? L o m i s ­

m o d i g o a t o d o s l o s c o m p a ñ e r o s 

q u e c o n s i d e r e n e l a s u n t o m e r e c e ­

d o r d e d i s c u t i r l o . 

Francisco L. C A B A L L E R O 

E L E N J A M B R E 

C o l a b o r a n d o cada cantora con su z u m b i d o , 
n u t r i e n d o todas e l haz v ibrante con su sonido, 
teje e l en jambre l a a l a d a música de su tropel ; 
de sus sonoros carretes líricos salen las notas, 
y de la rueca de hi los armónicos surgen las gotas 
que hacen r iente c a n d e l a r u b i a de l a áurea m i e l . 

C i e n m i l obreras, todas alegres, cua jan iguales 
los huecos leves y logarítmicos de los panales 
c o m o u n a r a n d a , c o m o u n encaje de l a i lusión, 
¡ que en n a d a h a y fuente m á s fecundante, m á s p r o d u c t o r a , 
q u e e l h i l o rítmico de l a armonía g e r m i n a d o r a : 
panales , rosas, óperas , versos ; c u a n t o hace el son ! 

G i r a n , se e n r e d a n , pasan y o n d u l a n entre lazadas , 
c o m o las cuentas de u n h i l o isócrono s infonizadas , 
y a r t i c u l a n d o l a m i s m a nota , v a n a l tras luz ; 
y l a m a e s t r a , c o n su b a t u t a leve y d i v i n a , 
por u n p e n t a g r a m a de inquietos círculos v a , p e r e g r i n a , 
r i t m a n d o abejas, cua l s i r i t m a r a notas de l u z . 

Sabias , d e v a n a n sus r e m o l i n o s las h i l a n d e r a s , 
perlas con alas , perlas con música , perlas p a r l e r a s , 
c a n t a n d o eufónicas l a egregia r í tmica de s u papel ; 
y c u a l s i fuesen firmes acentos de u n a poesía, 
de su engranaje surge, c u a l clave de l a armonía , 
el filarmónico p a n a l eterno : lección de m i e l . 

Lecc ión q u e enseña l a M a d r e a u g u s t a , l a M a d r e exacta ; 
frági l parece, y es i r r o m p i b l e su u r d i m b r e abstracta , 
hecha por r i t m o de sus compases l a f o r m a está. 
Cátedra lírica, m u e s t r a c u a l aulas de luz repletas 
su c a n o n músico , l leno de siglos, a los poetas, 
y ante los ojos de hombres y edades, abierto está. 

¡ Lecc ión perenne, troquel sagrado, t roquel numérico ; 
c u a n t o en l a rítmica de t i se aparta todo es quimérico ; 
tú eres t u r q u e s a , registro y p a u t a , n o r m a y m a t r i z ; 
y es t a n fecundo t u m o l d e eterno, p a n a l de oro, 
q u e te hace e l vate, s i en él se vierte , bronce sonoro 
q u e echa en las a l m a s y e n las edades flor y raíz ! 

C a l l a d ; o igamos a las abejas laboradoras ; 
buscando polen v a n auscul tando, susurradoras , 
peohos de cál ices, a l m a s de pétalos, bocas de flor ; 
cuajan e l polen como los vates cuajan los t r i n o s , 
y u n o en l a estrofa y otra en l a cera v i e r t e n , d i v i n o s , 
m i e l en l a célula, luz en el verso, y ambos , a m o r . 

E n sus atri les deletreando v a n su armonía , 
y a las edades les v a n cantando c o n l a poesía, 
a m b o s hac iendo — vate y abejas — verso y p a n a l ; [ • ] 
y como el fuego del A s t r o P a d r e beben sus fieles 
razas y siglos — en cera y verso — , c h u p a n las mie les , 
que son, en r i t m o de savia y verbo, don i n m o r t a l . 

C o m o m i l l o n e s de gotas tiene l a esta lact i ta , 
u n p a n a l l l eva de todo u n bosque la flora escr i ta , 
y u n vate enc ierra de todo u n siglo l a vibración. 
C o n m i e l y ritmo bañad las penas, pechos h u m a n o s ; 
y haciendo coro donde se trencen todas las m a n o s , 
¡ sabios, a l l i b r o ! ; ¡ fuertes, a l y u n q u e ! ; ¡ vates, a l son ! 

Salvador RUEDA 
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Partidas del presupuesto 

importantes concursos de obras 

Para ampliar el Banco de España y la Ciu­
dad Universitaria 

El de las obras del Banco de España. 

P o r acuerdo del C o n s e j o genera l 
de este es tab lec imiento de crédito, 
se sacan a c o n c u r s o las obras de v a ­
ciado, c imentación, hormigón a r m a ­
do, a l c a n t a r i l l a d o , albañilería y c a n ­
tería necesarias p a r a l a construcción 
del nuevo cuerpo de edif icio proyec­
tado p a r a ampliación del actua l 
B a n c o de E s p a ñ a 

L a s condic iones generales p a r a to­
m a r parte en este concurso , p lanos 
y demás d o c u m e n t o s que c o n s t i t u ­
yen el proyecto de l a n u e v a edifica­
ción podrán ser e x a m i n a d o s por los 
concurrentes en l a O f i c i n a centra l 
del B a n c o de E s p a ñ a , desde las diez 
a las catorce h o r a s , en los días la­
borables c o m p r e n d i d o s entre el de la 
fecha de este a n u n c i o y el 9 de j u ­
nio próximo, a m b o s i n c l u s i v e . 

L a s p r o p o s i c i o n e s , redactadas c o n 
arreg lo a l m o d e l o que se i n s e r t a a 
cont inuación, se presentarán bajo 
sobre cerrado, y se entregarán con­
t r a recibo en l a of ic ina antes c i t a d a . 

E l plazo p a r a la presentación ter­
m i n a r á el c i tado día 9 de j u n i o , a 
las catorce, y l a a p e r t u r a de pl iegos 
y lectura de las propos ic iones pre­
sentadas, acto público del que se le­
v a n t a r á acta n o t a r i a l , tendrá efecto 
en la of ic ina a n t e d i c h a , a las doce 
horas del día poster ior m á s próximo i 
posible , que o p o r t u n a m e n t e se a n u n - ¡ 
c iará en l a t a b l i l l a de a n u n c i o s de 
este B a n c o . 

E l B a n c o de E s p a ñ a se reserva el 
derecho de elegir entre las p r o p o s i ­
ciones presentadas l a q u e crea m á s 

conveniente a sus intereses, o el d e 
rechazar las todas s i n u l t e r i o r r e c l a ­
mación. 

M a d r i d , 10 de m a y o de 1 9 3 0 . — E l 
secretario genera l , O. Blanco Recio. 

A l a h o r a de cerrar l a edición d e 
este número desconocemos a q u i é n 
se habrán a d j u d i c a d o estas i m p o r ­
tant ís imas obras . 

El de las obras en la Ciudad Univer­
sitaria. 

D e los periódicos del día 11 de l a c ­
t u a l reproducimos e l suelto q u e s i ­
gue : 

« L a J u n t a c o n s t r u c t o r a de l a C i u ­
dad U n i v e r s i t a r i a , de esta corte, a b r e 
u n concurso p a r a l a construcción d e 
los edif icios de l a F a c u l t a d de M e ­
d i c i n a , F a c u l t a d de F a r m a c i a y E s ­
cuela de Odontolog ía , c o n arreglo a 
los p lanos y pl iegos de condiciones 
generales, facul tat ivas y económicas , 
que podrán ser e x a m i n a d o s por los 
señores concursantes en las of ic inas 
de d icha e n t i d a d ( M o n c l o a ) , desde l a 
publicación del presente a n u n c i o h a s ­
ta e l día 9 de j u l i o de 1930, de c inco 
a ocho de l a noche, todos los días 
laborables. 

L o s concursantes podrán optar p o r 
presentar sus proposiciones p a r a la 
realización de c a d a u n o de los p r o ­
yectos, a i s ladamente , de dos de ellos, 
o de los tres en conjunto. 

L a s condiciones generales de este 
concurso se a n u n c i a n en l a «Gaceta 
de Madrid» del 10 de j u n i o de 1930.» 
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Lo que se gasta en guardia civil y en policía 
T o m a m o s d e l a Gaceta l a s s i - V i g i l a n c i a y S e g u r i d a d . P e r s o -

g u i e n t e s c i f r a s : n a l , 3 4 . 0 9 2 . 0 0 0 . M a t e r i a l , p e s e t a s 

M i n i s t e r i o d e l a G o b e r n a c i ó n 3 . 8 0 0 . 0 0 0 . 

(en c i f r a s r e d o n d a s ) . D i r e c c i ó n d e C o m u n i c a c i o n e s . 

A d m i n i s t r a c i ó n c e n t r a l (o f ic inas P e r s o n a l , 1 3 5 . 0 0 0 . M a t e r i a l , p e s e -
de M a d r i d ) . 

S u e l d o d e l m i n i s t r o , 4 5 . 0 0 0 p e ­

s e t a s . D i r e c c i ó n d e A d m i n i s t r a ­

c i ó n y p e r s o n a l a d m i n i s t r a t i v o d e l 

m i n i s t e r i o , 3 . 2 3 3 . 0 0 0 . G r a t i f i c a c i o ­

n e s , 5 0 . 8 0 0 . 

D i r e c c i ó n d e S e g u r i d a d ( p e r s o ­

n a l ) , 4 3 0 . 5 0 0 . M a t e r i a l , 7 1 6 . 0 0 0 . 

I d e m d e B e n e f i c e n c i a . P e r s o n a l , 

5 2 7 . 7 0 0 . M a t e r i a l , 2 . 0 0 0 . 0 0 0 . 

I d e m d e S a n i d a d . P e r s o n a l , 

4 . 3 3 3 . 0 0 0 . M a t e r i a l , 4 . 1 0 0 . 0 0 0 . 

C o n s e j o d e P r o t e c c i ó n a l a I n ­

f a n c i a , 2 7 . 0 0 0 . T r i b u n a l e s p a r a 

m e n o r e s , 1 . 4 5 7 . 0 0 0 . 

C o m i t é p e r m a n e n t e e n P a r í s , 

4 0 . 0 0 0 . 

A d m i n i s t r a c i ó n p r o v i n c i a l : 

G o b i e r n o s c i v i l e s . P e r s o n a l , p e ­

s e t a s 1 . 2 9 4 . 0 0 0 . G a s t o s d i v e r s o s , 

7 9 . 8 0 0 . M a t e r i a l , 7 8 7 . 0 0 0 . 

S a n i d a d . P e r s o n a l , 9 7 7 . 0 0 0 . M a ­

t e r i a l , 3 . 0 8 9 . 0 0 0 . 

t a s 5 1 . 0 0 0 . 

P a l a c i o d e C o m u n i c a c i o n e s . P e r ­

s o n a l , 1 2 . 5 0 0 . G a s t o s d i v e r s o s , 

4 3 0 . 0 0 0 . L o c a l e s , a l q u i l e r e s y 

o b r a s , 2 . 7 9 0 . 0 0 0 . 

C a j a P o s t a l . P e r s o n a l , 3 0 0 . 0 0 0 . 
M a t e r i a l , 7 2 . 0 0 0 . 

P e r s o n a l c e n t r a l y p r o v i n c i a l , 

4 0 . 1 6 2 . 0 0 0 . M a t e r i a l , 1 3 . 5 8 1 . 0 0 0 . 

T e l é g r a f o s . P e r s o n a l , 2 2 . 6 5 1 . 0 0 0 . 

M a t e r i a l , 1 1 . 2 0 4 . 0 0 0 . 

G u a r d i a c i v i l . P e r s o n a l , p e s e t a s 

8 7 . 5 2 3 . 0 0 0 . A c u a r t e l a m i e n t o y m a ­

t e r i a l , 1 1 . 2 0 0 . 0 0 0 . 

R e s u m e n d e l p r e s u p u e s t o d e G o ­
b e r n a c i ó n : 

P r e s u p u e s t o o r d i n a r i o , p e s e t a s 

2 6 0 . 0 0 0 . 0 0 0 . I d e m e x t r a o r d i n a r i o , 

6 . 1 3 1 . 0 0 0 . T o t a l , 2 6 6 , 1 3 1 . 0 0 0 . 

Ü e l o s c u a l e s , e n t r e G u a r d i a c i ­

v i l , V i g i l a n c i a y S e g u r i d a d , p e s e ­

t a s 1 3 7 . 6 1 1 . 0 0 0 ; e s t o e s , m á s d e 

l i a m i t a d d e l p r e s u p u e s t o . 

Solamente los enemigos de la 
clase trabajadora pueden dar 
crédito a esa artimaña, inventa­
da por el nefasto político Buga­
lla!, de que la Unión General 
de Trabajadores ha sido favore­

cida por la dictadura. 
A raíz de una huelga de cante­
ros en Vigo, estuvieron en la 
cárcel de Madrid deportados y 
presos veintidós compañeros, por 
espacio de un año. La huelga 
fué sostenida por ¡a solidaridad 
de las organizaciones de la Unión 
Genera!, habiéndose recaudado 
para los huelguistas CIENTO 
VEINTE MIL PESETAS. Los 
Centros Obreros de Logrosán, 
Ribera del Fresno y Fuente del 
Maestre han estado clausurados 
por espacio de más de tres años, 
sin que hubiera ocurrido en esas 
localidades e! menor incidente 
que justificara ta! medida. En 
Marchena no pudieron hablar 
los delegados de la Unión Ge­
neral más que una sola vez. El 
reglamento para constituir la So­
ciedad de Agricultores estuvo en 
el Gobierno civil de Sevilla más 
de un año pendiente de la auto­
rización correspondiente. Por fin 
se consiguió que se autorizara, y 
a las pocas semanas de funcio­
nar la Sociedad, a principios de 
1929, fué clausurado el Centro 
Obrero, que ha permanecido ce­

rrado hasta hace pocos días. 
Algo parecido ocurrió en San 
Juan de Aznalfarache y Puebla 

de Cazalla. 
En Sobero se clausuró el Cen­
tro Obrero en 1924, y aún sigue 

clausurado. 

(Continuará la lista.) 
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Las fuerzas de la Inter­
nacional sindical de Ams-

terdam 

La Federación Sindical Interna­
cional, a ia cual está adherida 
la Unión General de Trabajado­
res, tenía al terminar el año 1928 
(últimas estadísticas publicadas) 
13.516.289 afiliados, repartidos en 
veintisiete países de Europa. Hay, 
además, 6.233.223 obreros aso­
ciados en otros seis países de 
América y Asia de la misma ten­
dencia sindical de la Federación 
Sindical Internacional, con la que 
guardan amistosas simpatías, que 
esperamos se traduzcan pronto en 

una afinidad completa. 
La Internacional de Sindicatos 
comunistas tenía en la misma 
fecha 11.706.906 afiliados, de los 
cuales 10.248.000 corresponden a 

Rusia. 
La Internacional de Sindicatos 
cristianos tenía en quince países, 
y en la misma época, 2.149.069 

afiliados. 
La Internacional de Sindicatos 
anarquistas agrupa en doce paí­

ses 285.000 afiliados. 
Los Sindicatos de tendencias di­
versas no agrupados en ninguna 
Internacional suman, en treinta 
y seis países, 10.704.581 afiliados. 

Todos los enemigos de la Unión 
General de Trabajadores se han 
confabulado para restarnos ele­
mentos, ayudados por la pren­
sa burguesa, sabedores de que io 
más temeroso para la reacción de 
nuestro país es un movimiento 
obrero sensato y disciplinado ba­
jo la bandera de la Unión Ge­

neral. 
Unas veces, estos elementos, ins­
trumento de la burguesía, hablan 
de autonomía; otras, de apoliti-
cismo; pero siempre su labor 
predilecta es sembrar la discordia 
con fáciles calumnias y dividir a 
los trabajadores, para bien de la 

burguesía. 
Defended vuestras organizaciones 
con una vigilancia estrecha so­
bre vuestros enemigos y descu­

brid sus maniobras. 
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Trabajo y holganza 

La lección de las abejas 
L a abeja decía a l a m a r i p o s a : 
— ¡ A p a r t a , p r e s u m i d a , q u e te p a ­

sas el día entero m o v i e n d o l a s a l i t a s 
de colores p a r a l u c i r t u traje de b a i -

l le ! ¡ N o vas poco e m p o l v a d a ! ¡ V a y a 
! u n l u j o ! ¿ Pues n o v a esparc iendo l a 

h o l g a z a n a p o l v o s de r o s a , p l a t a y oro ? 
Q u í t a t e de esa flor, q u e es u n toca­
d o r p a r a t i y a m í m e s i r v e de of i ­
c i n a . Y a q u e pasas l a v i d a d i v i r ­
t iéndote y no haces n a d a , de ja t r a ­
bajar. 

— ¿ T r a b a j a r ? — r e s p o n d e l a m a r i ­
posa c o n e x t r a ñ e z a — . ¿ Y q u é ade­
lantas con eso ? 

— ¿ N o h a s v i s t o m i c o l m e n a ? S i ­
g ú e m e y te enseñaré, p a r a e j e m p l o , 
l a riqueza q u e h e m o s f a b r i c a d o ; ve­
rás c u á n t a m i e l y c u á n t a cera . 

Y l a a b e j a y l a m a r i p o s a l l e g a r o n 
en u n vue lo a l c o l m e n a r , q u e n o e r a 
y a el l u g a r r e t i r a d o y a p a c i b l e del 
t r a b a j o , s i n o c a m p o de b a t a l l a . 

— i N o s h a n r o b a d o ! ¡ N o s h a n r o ­
bado ! — d e c í a n c o n indignación, revo­
loteando en torno de las c o l m e n a s 
v a c í a s , a l g u n a s abejas, a l icaídas c o n 
el v u e l o er izado. 

— ¿ Q u i é n h a s ido ? — d i j o l a abeja 
recién l l e g a d a . 

— L o s e n m a s c a r a d o s de s i e m p r e : 
t o d a r e s i s t e n c i a fué i n ú t i l ; n u e s t r o s 
agui jones se r o m p í a n en l a p i e l d e 
sus guantes y en el a l a m b r e de sus 
c a r e t a s ; y el suelo e s t á s e m b r a d o de 
abejas m o r i b u n d a s . H e m o s p e r d i d o 
todo e l trabajo del año y t o d a nues­
t r a h a c i e n d a . 

— ¿ D e quién te ríes ? — l e p r e g u n t ó 
u n a m o s c a que p a s a b a entonces p o r 
s u l a d o . 

— M e r í o — d i j o l a m a r i p o s a — d e los 
t o n t o s q u e p a s a n l a v i d a h a c i e n d o 
m i e l p a r a q u e otros se l a c o m a n . 

lililí 

La sólida educación de los obre­
ros y su completa organización, 
tanto económica como política, 
sobre la base de la lucha de 
clases, deben preceder a su eman­
cipación. — EUGENIO V. DEBS 
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